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Coube ao executivo que agora cessa funções assumir a enorme responsabilidade de dar 
corpo às medidas programáticas, construídas democraticamente pelo “movimento unidos 
pelo Concelho de Viana/Partido Socialista”, projeto político validado pelos eleitores do nosso 
concelho no ato eleitoral de 11 de outubro de 2009.

Desde então, e já passaram doze anos, encarámos com elevado “espírito de missão” o desa­
fio que tínhamos pela frente. Considerámos sempre uma enorme honra a oportunidade de 
servir o Concelho e, consequentemente, ajudar a construir um futuro melhor para as novas 
gerações. 

Governámos com o exclusivo objetivo de “servir”. Deixámos imensas vezes para segundo 
plano aspetos normais da existência de qualquer cidadão, como seja a vida pessoal e fami­
liar, convívio de amigos ou atividades de lazer. Tivemos como recompensa a confiança dos 
eleitores em três atos eleitorais consecutivos e, a consciência tranquila por termos dado o 
melhor das nossas capacidades com muito empenho e dedicação.

Certamente que não fizemos tudo, tal como nunca será possível algum executivo autárquico 
atingir esse objetivo. Embora lamentando condicionalismos sempre imprevisíveis, não nos 
iremos desculpar agora com as crises com que nos confrontámos, inicialmente a interven­
ção da Troika com o enorme retrocesso económico e social que afetou todo o País e, mais 
recentemente, uma terrível pandemia para a qual ninguém estava preparado. Apesar das di­
ficuldades, não baixámos os braços e apostámos no lema “trabalho, trabalho e mais trabalho”. 
Estamos, por isso, convictos de que o nosso Concelho conheceu nos últimos 12 anos uma 
enorme transformação para melhor, nos mais variados aspetos da governação autárquica.

Considerando que assumimos desde sempre como principal objetivo a transparência na 
governação, tivemos oportunidade de ao longo dos últimos doze anos ir dando conta da 
atividade autárquica através dos meios ao nosso alcance, como o site do município, os bole­
tins municipais periódicos, redes sociais e outros meios de comunicação.

Não pretendemos ser repetitivos ou mesmo exaustivos na descrição da obra feita, até porque 
não seria possível concretizar essa tarefa no espaço reservado ao Editorial do presente bo­
letim, limitar-nos-emos a referir algumas das grandes linhas programáticas nas quais apos­
támos:

A Regeneração urbana, será porventura uma marca que perdurará no tempo e teve um 
enorme impacto na nossa qualidade de vida bem como das futuras gerações; reabilitação 
dos centros históricos com intervenções profundas ao nível de pavimentos redes de águas e 
saneamento; requalificações de outros espaços públicos como é o caso das entradas da vila 
de Viana, jardins, edifícios históricos de elevado valor patrimonial, entre outros;

A Valorização do território e recursos endógenos, onde se enquadra o património imaterial 
e edificado, as nossas tradições, festas, romarias, cultura popular etc., onde podemos incluir 
a título de exemplo, o cante alentejano, a olaria, a arte chocalheira (com selo da UNESCO), a 
doçaria, ou os monumentos megalíticos de Aguiar;

A Modernização administrativa dos serviços municipais, uma vez que entendemos que a 
modernização dos serviços é um imperativo para que os funcionários municipais possam 
prestar serviços de melhor qualidade, destacamos o investimento muito importante no pro­
cesso informático do Município e na formação contínua dos funcionários;

O Desenvolvimento económico e o emprego, com a reativação de um gabinete de apoio ao 
tecido empresarial concelhio e o diálogo permanente no sentido de apoiar e facilitar dinâmi­
cas de novos investimentos;
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O Movimento Associativo, que viu aumentados os apoios que lhe vinham sendo atribuídos 
e, consequentemente, a valorização da sua atividade. Fruto de parceria entre as autarquias e 
clubes locais, é de realçar a construção de três relvados sintéticos, onde tais equipamentos 
eram inexistentes, contribuindo para a melhoria do Desporto concelhio;

Apoios Sociais, foram incluídos todos os setores da sociedade, com particular relevância para 
os mais frágeis e carenciados. Lembramos os benefícios dos cartões sociais para jovens, para 
reformados e idosos. Os apoios nos medicamentos para os mais carenciados, o apoio no paga­
mento de água e eletricidade às famílias com reduzidos rendimentos e a oficina domiciliária;

A Educação, pilar fundamental para o desenvolvimento da nossa comunidade, teve como 
prioridade criar condições para que os nossos jovens usufruíssem das melhores condições 
para a sua formação académica. Estão nesta linha investimentos na construção de um novo 
centro escolar, a oferta de manuais escolares, as atividades das férias escolares (Summer), a 
atribuição de bolsas de estudo para todos os alunos carenciados do Concelho que ingressem 
no ensino superior. Encontra-se também garantido o financiamento comunitário para a rea­
bilitação da Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa, com um investimento superior 
a 2 milhões de euros;

A Cultura, mereceu-nos particular atenção porque entendemos ser uma das áreas mais 
frágeis: destacam-se entre outras ações, vários ciclos de exposições, dando oportunidade a 
dezenas de artistas locais de dar a conhecer as suas artes e saberes, bem como a exposição 
permanente sobre o Fabrico de Chocalhos no âmbito da Museografia do PAGUS e ainda a 
primeira exposição do Núcleo Museológico do concelho. Promovemos dezenas de publi­
cações, na sua grande maioria sobre a história local e mantivemos uma programação cul­
tural continuada e de qualidade, incluindo as nossas bibliotecas, criando hábitos culturais 
na população. Foi criada a Universidade Sénior que permitiu aos menos novos voltar a ter 
contacto com práticas de transmissão de conhecimento e saberes, valorizando-se enquanto 
seres humanos e cidadãos;

Outras obras de grande importância para o Concelho - Referimo-nos às novas condutas de 
abastecimento de água Viana – Alcáçovas e Viana – Aguiar e, por último, ainda por concluir, 
o Bloco de Rega do Alqueva que veio trazer-nos água, elemento fundamental para a sobre­
vivência e desenvolvimento de qualquer território;

Projetos elaborados e prontos a entrar em obra logo que surjam condições, nas mais variadas 
áreas, com particular destaque para a continuação da regeneração urbana nas três freguesias.

Em simultâneo, conseguimos manter a situação financeira do Município equilibrada, com um 
nível mínimo de impostos e taxas a suportar pelos nossos munícipes.

Por último, é fundamental referir que a obra realizada apenas foi possível com o trabalho de 
todo o executivo e gabinete de apoio, com as parcerias estabelecidas com várias entidades 
e com os funcionários do Município e prestadores de serviços que, desde a primeira hora, 
se mostraram sempre responsáveis, empenhados e disponíveis. Foi, sem duvida, essa grande 
equipa que permitiu levar a nossa governação a bom porto.   

Na hora de passar o testemunho àqueles que o povo de Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo 
decidir democraticamente eleger no próximo ato eleitoral, manifestamos os nossos votos de 
sucesso, considerando que estão reunidas as condições para manter o nosso Município em 
posições cimeiras no ranking dos municípios alentejanos. 

A todos um grande bem haja!!!

O Executivo Municipal e o Gabinete de Apoio à Presidência
Bengalinha Pinto/João Pereira/Paulo Manzoupo

Miguel Bentinho/Salomé Pires/Joana Galvão



Estão praticamente concluídas as obras de requalificação 
paisagística e ambiental da envolvente ao Santuário de Nª 
Srª D’Aires, em Viana do Alentejo.
A intervenção visa dotar o espaço passível de utilização 
por parte da população e visitantes, respeitando não ape­
nas o património existente, mas também os seus utiliza­
dores, dotando-o de infraestruturas adequadas ao cum­
primento das suas funções religiosas e profanas.
Para além do enterramento das infraestruturas elétricas, 
de comunicações e abastecimento de água, da drenagem 

e do aterro da zona, foram, igualmente, desenhados vá­
rios espaços pedonais e áreas de estacionamento.
Recorde-se que a intervenção que teve início em novem­
bro de 2020, está orçada em cerca de 800.000,00€ (oito­
centos mil euros), e será financiada por fundos comuni­
tários na ordem dos 600.000,00€ (seiscentos mil euros).

Envolvente ao Santuário de Nª Srª D’Aires alvo de requalificação
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Continuam as obras de construção do Centro Social de 
Aguiar, orçadas em cerca de 1.200.000€ (um milhão e du­
zentos mil euros) e financiadas por fundos comunitários 
na ordem de 1.000.000€ (um milhão de euros).
A obra que ocupará uma área de 1155,00 m2 visa a criação 
de um equipamento social, cultural e desportivo que irá 
permitir a prática desportiva, o acesso a informação e 
promoção da leitura, a promoção de atividades recreati­
vas e culturais, bem como disponiblizar um gabinete de 

apoio social.
O projeto inclui um pavilhão com áreas de apoio de bal­
neários, uma biblioteca e um espaço destinado ao volun­
tariado, para além de espaços comuns e de apoio.

Obras do Centro Social de Aguiar 
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D. José Tolentino Mendonça deixa mensagem de esperança na reabertura do 
Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires

Orçadas em cerca de 2.400.000,00€ (dois milhões e qua­
trocentos mil euros), as obras tiveram início em novem­
bro de 2017 centrando-se na conservação do monumento, 
na modernização das infraestruturas de acolhimento aos 
visitantes e na sua valorização turística. A intervenção foi 
financiada por fundos comunitários (Alentejo 2020) em 
75%, tendo os restantes 25% sido assegurados pela Fábrica 
da Igreja Paroquial e pelo Município de Viana do Alentejo.
Depois de largos meses encerrado, a reabertura do San­
tuário era um momento muito aguardado por todos, in­
cluindo “os voluntários que privaram das horas normais 
de descanso e das suas famílias, dando o seu melhor”, 
como sublinhou Rui Pão-Mole, membro da Fábrica da 
Igreja Paroquial de Viana do Alentejo.
D. José Tolentino Mendonça veio a Viana deixar uma 
“mensagem de esperança” neste momento particular­
mente difícil “a partir de um Santuário tradicional tão 
extraordinário”, que considera ser “um ponto de refe-
rência para o caminho interior e para a vida de muitas 
e muitos”. “A beleza, a serenidade, a alegria, a singeleza 
deste Santuário é muito motivadora e um encontro ex-
traordinário”, sublinhou.
Desenhada “em torno da especificidade espiritual do 
Santuário”, a intervenção respeitou “o espaço de oração 
e relação pessoal entre o divino e o crente”, como referiu 
Raquel Seixas, coordenadora do Projeto de Museologia. 
A intervenção vai permitir acolher ainda mais peregrinos 
ao longo do ano. Manuel Manso, pároco durante 37 anos 
em Viana, não tem dúvidas que “haverá mais condições 
para acolher peregrinos”, mas também para recuperar 
“festas antigas” que tenham “como ponto de atração 
principal o Santuário”. 
Manuel Manso admitiu que a requalificação tanto do 
Santuário como da sua zona envolvente, vai permitir o 
aparecimento de um polo de atração associado aos Cami­
nhos de Santiago, devendo a Autarquia e a Paróquia unir 
esforços para que essa ligação não se desenvolva apenas 
com os peregrinos, “mas também com outros Santuários 
da zona sul”. 
Para o atual responsável da Unidade Pastoral de Viana 
do Alentejo, Padre Abraão Mwaikafana, os peregrinos e 
turistas estão cada vez mais exigentes, acreditando que, 
nos primeiros meses, irá registar-se um aumento do nú­
mero de “peregrinos, curiosos, arquitetos, historiadores, 
devotos, cada um com as suas motivações”, sublinhando 
que a sua procura irá depender “da exploração turístico-
-religiosa ou do espírito inclusivo/comunitário e inova-
dor que a nossa estrutura local puder empreender”.
Rui Pão-Mole revelou estarem criadas as condições para 
que “no futuro os peregrinos que pretendam pernoitar 
no Santuário o possam fazer”.
Numa obra desta envergadura foram muitos os desafios 
nomeadamente “a cor escolhida para o exterior e o re-
vestimento da cúpula”, tendo no primeiro caso sido en­
contrada “uma solução de compromisso que respeitasse 

as caraterísticas mais antigas do edifício e a memória 
de todos” e no segundo “a remoção integral das telhas 
devolvendo a cúpula à sua traça primitiva”, revelou Ra­
quel Seixas.
A Igreja irá ter dois núcleos museológicos, um primeiro 
na Casa dos Romeiros com uma breve apresentação da 
história do espaço, e um segundo no primeiro piso da 
Igreja, dedicado aos ex-votos e à leitura da arquitetura, 
escultura e pintura do Santuário, que apenas serão inau­
gurados em 2022.

O Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires, em Viana do Alentejo, reabriu ao público no passado dia 15 de maio, depois de um 
período encerrado para obras de reabilitação. A eucaristia foi presidida pelo Cardeal D. José Tolentino Mendonça 
e concelebrada por D. Ivo Scapolo, Núncio Apostólico em Portugal, D. Francisco José Senra Coelho, Arcebispo de 
Évora, D. José Francisco Sanches Alves, Arcebispo Emérito de Évora e D. João Marcos, Bispo de Beja.



O Município de Viana tem em “carteira” vários projetos 
para candidatar ao próximo Quadro Comunitário, de for­
ma a obter os fundos necessários à sua concretização.

Para Aguiar está prevista a Requalificação do Espaço Pú­
blico da Zona Central, que compreende uma área aproxi­
mada de 10.370 m2, entre a Rua 25 de abril e a envolvente 
à igreja situada no Largo 1º de maio. A intervenção visa 
a valorização e qualificação do ambiente urbano, bem 
como a melhoria da acessibilidade e mobilidade, passan­
do pela reconversão e beneficiação paisagística e coloca­
ção de mobiliário, incluindo ainda arranjos urbanísticos 
e sinalização.

A requalificação do núcleo antigo envolve também a al­
teração dos pavimentos existentes, a substituição parcial 
das redes de águas e esgotos, o enterramento de infraes­
truturas elétricas e de telecomunicações, para além do 
acréscimo e substituição de iluminação pública. 
O investimento total previsto é superior a 1.000.000€ (um 
milhão de euros).

Gestão Autárquica
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área a intervencionar

Projeto da Zona Central de Aguiar concluído

O Município de Viana apresentou no IHRU - Instituo da Ha­
bitação e da Reabilitação Urbana a sua Estratégia Local de 
Habitação. 

O documento que levou aproximadamente dois anos a ser 
elaborado, contou com a participação de diversas entidades 
locais, como as Misericórdias, Associação Terras Dentro e 
Associação Terra Mãe, tendo sido aprovado pela Assembleia 
Municipal no passado dia 29 de junho de 2021.

Pretende-se, desta forma, definir a estratégia de intervenção 
em matéria de política de habitação para o Concelho de Via­
na do Alentejo, possibilitando a candidatura ao programa 1º 
direito. Este programa visa apoiar o acesso à habitação, no­

meadamente a pessoas que vivem em condições habitacio­
nais indignas e que não dispõem de capacidade financeira 
para suportar o custo de uma habitação adequada. 

No caso de Viana do Alentejo foram identificadas e candida­
tadas diversas situações, nomeadamente o designado Bairro 
das Pré-Fabricadas em Aguiar que será alvo de uma profunda 
regeneração. 

Aguarda-se a assinatura do respetivo contrato de financia­
mento com o IHRU, garantindo um investimento de cerca de 
2.000.000€ (dois milhões de euros) que se perspetiva tenha 
uma taxa de financiamento a rondar os 100% por parte do 
PRR - Plano de Recuperação e Resiliência.

Financiamento para intervenção nas casas pré-fabricadas de Aguiar



viana do alentejo | boletim municipal | 110

09

4ª Fase da requalificação do Centro Histórico de Viana
O Município de Viana está a elaborar o projeto da 4ª fase 
de requalificação do Centro Histórico de Viana do Alente­
jo, dividida em duas etapas, na continuidade dos arranjos já 
executados.

A intervenção irá abranger a remodelação de pavimentos, 
equipamentos de resíduos sólidos, mobiliário urbano e pro­

jetos de remodelação das infraestruturas de esgotos, eletrici­
dade e telecomunicações.

A estimativa orçamental para o conjunto das intervenções 
será superior a 1.500.000€ (um milhão e quinhentos mil eu­
ros).

Projeto de requalificação do espaço público do Bairro Fragoso em Alcáçovas
O Município de Viana está a elaborar o projeto de requalifica­
ção do espaço público do Bairro Fragoso, em Alcáçovas, num 
investimento superior a 800.000€ (oitocentos mil euros).

Em causa está a continuidade dos trabalhos já executados no 
Centro Histórico de Alcáçovas - Fase 1.

A intervenção contempla os pavimentos, o mobiliário urba­
no e a remodelação das infraestruturas de saneamento, abas­
tecimento de água, eletricidade e telecomunicações.

área a intervencionar
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área a intervencionar

2ª Fase da requalificação do Centro Histórico de Alcáçovas
O Município, tendo já procedido à concretização de uma in­
tervenção (1ª fase) de requalificação do espaço pedonal em 
parte do Centro Histórico de Alcáçovas, pretende agora alar­
gar a intervenção ao restante núcleo histórico urbano, dando 
continuidade e coerência ao trabalho já realizado, de modo 
a que sejam incentivadas as deslocações a pé, com particular 
enfoque nas questões ligadas à mobilidade suave.

No âmbito da requalificação do Centro Histórico de Alcáço­
vas (1ª fase), numa extensão de 1,768km, na sua esmagado­
ra maioria afeta a arruamentos, pretende agora o Municí­
pio concretizar uma nova fase com a extensão de cerca de 
1,322km. 

Com a implementação destes trabalhos, ficará abrangida na 
totalidade a área de território numa extensão total de 3,090 
km, com influência direta sobre um conjunto vasto de outros 
arruamentos e espaços públicos, criando melhores condições 
de mobilidade e de proximidade a um alargado conjunto de 
equipamentos públicos e privados, bem como a diferentes 
atividades ligadas a comércio e serviços.

Esta intervenção tem uma estimativa orçamental de cerca de  
800.000€ (oitocentos mil euros).
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Projeto de requalificação da estrada Viana - Outeiro
O Município tem “em carteira” o projeto para a Requalifica­
ção do Caminho Municipal 1118 entre Viana do Alentejo e o 
limite do Concelho de Portel (São Bartolomeu do Outeiro), 
com uma extensão de 7100 metros, com início no entronca­
mento para o Santuário de Nª Srª D´Aires. 

O projeto prevê a repavimentação do referido troço, incluin­
do o alargamento e calibragem da faixa de rodagem, a me­
lhoria das condições de drenagem de águas pluviais, a sinali­
zação e a segurança. 

A intervenção tem uma estimativa orçamental superior a 
1.100.000€ (um milhão e cem mil euros).

Novo quartel da GNR no loteamento 
da Lindina
O Municipio continua, em articulção com o Ministério da 
Administração Interna, a desenvolver esforços para que 
se possa dar inicio à construção do novo Quartel da GNR, 
num espaço cedido pela autarquia, junto ao Centro Esco­
lar, em Viana do Alentejo.

Entretanto, está concluido o projeto  do Loteamento da 
Lindina, que prevê a execução das infraestruturas de ar­
ruamentos, redes de água e esgotos e redes de abaste­
cimento de energia elétrica e de telecomunicações, por 
forma a garantir a adequada formalização dos lotes ainda 
não concretizados (lotes 11 a 16), bem como a parcela de 
terreno (lote 18), destinado à implantação do novo Quar­
tel da GNR. 

S. B. OuteiroS. B. Outeiro
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Ampliação do Centro Municipal da Proteção Civil em Viana
O Município de Viana tem preparado o processo para a am­
pliação do Centro Municipal da Proteção Civil, em Viana do 
Alentejo, com vista a lançar o concurso. Com esta interven­
ção pretende-se a ampliação e melhoria das instalações atu­
ais, nomeadamente a construção de novos espaços (garagem 
e zona de armazém de máquinas e equipamentos, sala de 
Comissão, gabinetes de apoio para os quadros e instalações 
sanitárias, incluindo mobilidade reduzida).
A estrutura permite criar as condições adaptadas à logística 
necessária para a população e os riscos existentes no conce­
lho, permitindo rentabilizar o conhecimento e serviços do 
território, tornando a resposta mais profícua e completa, in­
crementando a qualidade nas ações de prevenção e identifi­

cação do risco. Esta ampliação, orçada em aproximadamente 
170.000€ (cento e setenta mil euros), tem a comparticipação 
FEDER com uma taxa de 85%.

Requalificação da EBSIS
O Município tem garantido o financiamento comunitário 
para a requalificação da EBSIS - Escola Básica e Secundária 
Dr. Isidoro de Sousa correspondente a cerca de 85% do inves­
timento total que será de cerca de 2.150.000 € (dois milhões 
e cento e cinquenta mil euros).
Tal como temos referido em diversos fóruns, a EBSIS é uma 
escola da responsabilidade do Ministério da Educação, tal 
como a sua requalificação. 
Contudo, o Município de Viana estabeleceu um acordo de 
parceria com o Ministério da Educação para a referida re­
qualificação, com a convicção de ser esta a única maneira da 
EBSIS ser intervencionada e melhoradas as condições para a 
nossa comunidade educativa.
Trata-se de um processo com complexidade desde o seu iní­
cio, uma vez que as verbas disponibilizadas pelo Ministério 
da Educação mostraram-se insuficientes, dando origem a que 
o primeiro concurso público para a referida obra tivesse fi­
cado deserto (sem concorrentes). Tal obrigou a que fossem 

revistos/alterados os respetivos projetos e montantes de in­
vestimento associados, tendo a obra sido adjudicada apenas 
em 2019, devido à necessária atualização de montantes dos 
fundos comunitários (entre outros aspetos). Aguarda-se ain­
da a conclusão do processo administrativo/burocrático, ao 
mesmo tempo que se reconfiguram alguns aspetos operacio­
nais em consequência da pandemia COVID-19.
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Arranjo urbanístico na rotunda junto ao Monumento dos Combatentes
No seguimento de um projeto de arranjo urbanístico para 
o centro urbano de Viana do Alentejo, da autoria do arqui­
teto Carlos Marques, o Município irá proceder ao arranjo 
urbanístico da Rotunda situada junto ao Monumento dos 
Combatentes (interligação da EN 254, EN 257 e a EN 384), com 
o intuito de homenagear a olaria tradicional, caraterística da 
freguesia de Viana.
A rotunda irá ter 5 lâminas em betão com diferentes alturas, 
onde serão incrustadas peças de cerâmica de cariz utilitário, 
nomeadamente alguidares, pratos e potes, com iluminação 
na base de cada uma das lâminas.
Recorde-se que esta ação que pretende requalificar o espaço 
público, contemplou ainda a rotunda dos bombeiros, já con­
cluída, e a rotunda do Largo 25 de abril, cuja intervenção está 
também praticamente concluída.

Arranjo urbanístico na rotunda do Largo 25 de abril
Está em fase de conclusão o arranjo urbanístico da rotunda 
no Largo 25 de abril, em Viana do Alentejo, executado por 
trabalhadores do Município.

A referida intervenção inclui a colocação de esfera no círculo 
interior, revestida a calçada tradicional de pedra irregular, 
reutilizada, rasgada em três direções, que representam as li­
nhas subterrâneas que atravessam o espaço representadas, 
neste caso, pelo brilho do mármore verde e pela água, dois 

elementos naturais simbólicos de Viana do Alentejo.

A intervenção vem no seguimento de um projeto de arranjo 
urbanístico para o centro urbano, da autoria do Arquiteto 
Carlos Marques.

O arranjo urbanístico permite eliminar a necessidade de ma­
nutenção e rega diária do tapete relvado nos meses mais 
quentes, como acontecia anteriormente.
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Carregador elétrico na Zona Industrial de Viana
Encontra-se em funcionamento, na Zona Industrial de Viana 
do Alentejo, um posto de carregamento para veículos elétri­
cos da plataforma MOBI.E. Composto por duas tomadas, este 
serviço, de iniciativa governamental, onde todos os custos 
são suportados pela plataforma, dispõe de um carregamento 
semi-rápido, de 22kW cada. 
Disponível, para já, em todas as sedes de concelho do país, 
os carregadores são explorados por uma empresa cuja con­
cessão é cedida pela própria plataforma responsável. Ao Mu­
nicípio coube ceder somente os lugares de estacionamento, 
próximos à rede elétrica.
Para utilizar o posto de carregamento cada utilizador deverá 
ter uma conta registada na plataforma MOBI.E..

Mais informações em: https://www.mobie.pt/.

Eficiência Energética no concelho
No Parque Municipal da Quinta da Joana, em Viana do Alen­
tejo, encontra-se em fase de conclusão a operação Eficiência 
Energética na Iluminação Pública. Esta operação está inte­
grada numa série de candidaturas submetidas ao abrigo do 
Programa 2020 - Eficiência Energética nas Infraestruturas 
Públicas da Administração Local, e consiste na substituição 
de todas as luminárias existentes no Parque (Torres de ilumi­
nação, Circuito e Parque Infantil e Campo de Jogos) por lu­
minárias com tecnologia LED, no valor aproximado de 30 mil 
euros, sendo financiada em 95% por fundos comunitários.

A segunda operação que contempla o edifício dos Paços do 
Concelho tem um custo aproximado de 45.000€ (quarenta e 
cinco mil euros) e compreende, para além da substituição de 
luminárias por iluminação LED, a substituição de caixilharia 
e a instalação de sistema fotovoltaico de autoconsumo. A 
intervenção é financiada em aproximadamente 50% por fun­
dos comunitários.

Estas operações visam a redução nos consumos de energia e 
melhorar o conforto dos seus utilizadores. 

Zonas de Controlo e Monitorização para redução de perdas de água
Com o objetivo de colocar em prática o seu Plano de Re­
dução de Perdas, desenhado em 2016, o Município de Viana 
pretende implementar Zonas de Controlo e Monitorização 
(ZCM), no concelho.
O projeto consiste na aquisição e instalação de medidores de 
caudal ultrassónicos para as três Zonas de Monitorização e 
Controlo de Viana do Alentejo e para as Zonas de Monitori­
zação e Controlo de Alcáçovas e de Aguiar. 
O projeto permitiu também a substituição da maioria das 
válvulas de seccionamento que permitam operar e controlar 
as ZCM criadas, para além da colocação de válvulas reduto­
ras de pressão nos troços que atualmente têm pressões de 
serviço muito elevadas.
Esta intervenção teve um custo aproximado de 100 mil euros 
e foi financiada em 60% por Fundos Europeus (POSEUR). 
Recorde-se que o Plano de Redução de Perdas tinha como ob­

jetivo atingir os 28% de Perdas Reais até ao final do ano civil 
de 2020 e, em 2025, baixar da barreira dos 20%, enquadrando­
-se com o Plano de Abastecimento de Água e de Saneamento 
de Águas Residuais (PENSAAR 2020).
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Projeto de ampliação da Zona Industrial de Alcáçovas

Encontra-se concluído o Estudo Prévio do projeto de amplia­
ção da Zona Industrial de Alcáçovas.

Esta ampliação irá desenvolver-se na continuidade da atual 
Zona Industrial de Alcáçovas, aproveitando a disponibilidade 
e a configuração geométrica do terreno confinante a sul.

A par da recente alteração, referente à constituição de mais 
quatro lotes, sitos na área já afeta à atual Zona Industrial, 
esta ampliação prevê a constituição de mais doze lotes.

Destes doze novos lotes, seis serão destinados a serviços/co­
mércio a retalho, com áreas de 360,00 m2, e os outros seis 
serão destinados a indústria/armazém, com áreas de 720,00 
m2, e todos os novos lotes irão possuir um índice de ocupa­
ção de 0,5.

No âmbito do Programa Recupera - Apoio às empresas no 
combate aos efeitos económicos da pandemia COVID-19, 
o Município de Viana recebeu 60 candidaturas, das quais 
foram aprovadas, até ao momento, 52. 

O programa, que tem a dotação de 70.000,00€ (setenta 
mil euros), destina-se a apoiar empresas e empresários 
em nome individual que tenham sede ou domicílio fiscal 
no concelho e aí desenvolvam a sua atividade.

Para ter acesso ao apoio era necessário preencher algu­
mas condições, nomeadamente demonstrar uma quebra 
de faturação igual ou superior a 25%, entre março de 2020 
a fevereiro de 2021, relativamente ao período homólogo 
anterior, possuir contabilidade organizada ou simplifica­
da, ter a situação tributária e contributiva regularizada 
perante a Autoridade Tributária e Aduaneira e a Segu­
rança Social e não ter dívidas ao Município.

De salientar que o Município de Viana tem prestado apoio 
às empresas do concelho com o intuito de mitigar os efei­
tos provocados pela pandemia, através da implementação 
de um conjunto de medidas de emergência económica, 
nomeadamente a isenção da derrama para todas as em­
presas em 2021, a suspensão do pagamento das tarifas fi

xas de abastecimento de água, saneamento e resíduos de 
todos os consumidores não domésticos, a suspensão do 
pagamento das rendas dos estabelecimentos comerciais 
propriedade da Autarquia, a suspensão do pagamento das 
taxas referentes à ocupação do espaço público e publici­
dade aos detentores de estabelecimentos comerciais des­
de março de 2020 até 31 de dezembro, bem como reforçar 
as orientações para o pagamento de faturas de empresas 
locais em reduzido espaço temporal. 

Em junho último foi reforçado o Fundo de Emergência 
Municipal ascendendo a 500 mil euros, para apoio às em­
presas, às famílias, às IPSS’s e ao movimento associativo.

Município de Viana apoia empresas do 
concelho
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Reforço da sinalética rodoviária no concelho
O Município procedeu à instalação de sinalética rodoviária 
nas três freguesias do concelho, com o objetivo de reforçar 
e uniformizar a informação disponível para visitantes e tu­
ristas, com destaque para o artesanato (olaria e chocalhos), 
para a Rota EN2, para além dos principais monumentos.

Depois desta primeira fase em que foram colocadas 50 pla­
cas direcionais, o Município irá efetuar mais alguns ajustes, 
particularmente ao nível da identificação de alguns equipa­
mentos.

A este reforço da sinalética rodoviária, irá juntar-se o Proje­

to da Sinalética Turística Inteligente que visa divulgar junto 
dos turistas a oferta cultural e turística local, com recurso 
a uma nova tecnologia que utiliza dispositivos eletrónicos 
denominados “beacons”, que serão colocados nas placas de 
sinalização e que podem ser acedidos por telemóvel.

Esta iniciativa promovida pela ATLA – Associação Transfron­
teiriça de Municípios do Lago de Alqueva, da qual o Municí­
pio de Viana é membro, é financiada em 90% pela Turismo 
de Portugal através do Programa Valorizar, Linha de Apoio à 
Valorização Turística do Interior.

O Município de Viana tem aberto ao público o Núcleo 
Museológico, que se encontra instalado no piso térreo 
dos antigos Paços do Concelho, na Praça da República, 
em Viana do Alentejo. Tendo em conta as características 
do espaço e a situação pandémica que vivemos não foi 
realizada qualquer cerimónia de inauguração.

Esta estrutura museológica, espalhada por três pequenas 
salas que outrora albergaram a prisão concelhia poderá, 
no futuro, após as obras de requalificação do edifício, evo­
luir para Museu da Vila. Devido à sua localização poderá, 
igualmente, servir de receção aos muitos visitantes que 
visitam a Vila de Viana do Alentejo.

A primeira exposição do Núcleo Museológico incide no 
património arqueológico identificado até ao momento 
e recolhido em todo o concelho, proveniente das várias 
intervenções de requalificação patrimonial e urbanística, 
realizadas pela Câmara desde 2013, bem como dos traba­
lhos de prospeção do território, efetuados no âmbito da 
Carta Arqueológica do Concelho de Viana.

Nesta exposição pretende-se que o visitante fique a par 
de como decorreu, ao longo dos últimos 5 ou 6 milénios, 
a ocupação do território que hoje integra o Concelho de 
Viana do Alentejo, nomeadamente como viviam os seus 
habitantes, o que faziam e como eram os seus habitats, 
entre outros.

A abertura do Núcleo Museológico, um projeto concre­
tizado num curto espaço de tempo, vem de encontro à 
política de salvaguarda do património material e imateri­
al que o Município de Viana tem vindo a desenvolver com 
o intuito de perpetuar a identidade e a memória coletiva.
A concretização do projeto contou com a colaboração de 
um grupo alargado de pessoas, tanto na instalação do 
Núcleo Museológico, como na cedência, a título de em­
préstimo, de vários artefactos arqueológicos de grande 
interesse e valia patrimonial. 

O novo espaço municipal que pode ser visitado de terça 
a sábado, entre as 10h00 e as 13h00 e das 15h00 às 18h00, 
e ao domingo das 10h00 às 13h00, tem entrada gratuita.

Núcleo Museológico abriu em Viana do Alentejo



Durante o mês de maio estiveram abertas as candidaturas 
para atribuição das hortas comunitárias do concelho.
São 43 hortas com uma área aproximada de 70m2 cada, situ­
adas na Rua do Poço, em Viana do Alentejo que, para além 
de se destinarem à prática da horticultura, pretendem ainda 
fomentar a criação de um complemento ao rendimento fa­
miliar, proporcionar um estilo de vida saudável e promover 

relações de convívio entre gerações.
O espaço dispõe também de uma área de compostagem, uma 
área comum de lazer e uma zona para sanitários e arrumos.
Para se candidatarem os munícipes residentes no concelho 
tinham que ter idade igual ou superior a 16 anos e não se­
rem proprietários ou arrendatários de prédio rústico no qual 
exerçam a prática agrícola. 

Candidaturas para atribuição de hortas comunitárias
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No seguimento de uma notícia que veio a público no iní­
cio do mês de junho, que dava conta da intenção a IP – 
Infraestruturas de Portugal, SA de demolir as Estações de 
Alcáçovas e Alvito, no âmbito da Modernização do Troço 
da Linha do Alentejo entre Casa Branca e Beja, o Municí­
pio de Viana manifestou-se contra a demolição da Estação 

de Caminho de Ferro de Alcáçovas.

Após pedidos de esclarecimentos à Administração da IP e 
à Secretaria de Estado das Infraestruturas e após contac­
tos entre o Município e a IP, esta última, em ofício, garan­
te que “não concretizará nenhuma destas intervenções 
antes de articular com a Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo as alternativas”.

Entretanto, o Executivo Municipal já reuniu com elemen­
tos da Direção Regional de Cultura do Alentejo para aferir 
as várias possibilidades de utilização do edifício. Em cima 
da mesa esteve a importância de ligar o edifício à inter­
pretação do território, considerando as duas entidades 
ser determinante a sua conservação e futura utilização.

O Município pretende ainda articular com outras entida­
des locais a análise de soluções possíveis.

Município e Direção Regional de Cultura defendem conservação do edifício 
da Estação de Alcáçovas

No passado dia 28 de junho, foi instalada, no Estaleiro Mu­
nicipal de Viana do Alentejo, uma Estação Meteorológica, 
resultante de um protocolo estabelecido entre a MeteoA­
lentejo e a Câmara Municipal.
A Estação Meteorológica transmite em tempo real dados 
meteorológicos tais como humidade relativa, precipita­
ção, temperatura e velocidade do vento. Dispõe ainda de 
uma webcam que permite visualizar em tempo real o es­
tado do tempo.

Estação Meteorológica em Viana 
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No passado dia 27 de maio realizou-se no Auditório da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo, em Évora, o Encontro “Novas Competências das 
Autarquias na Intervenção Social”, promovido pela EAPN/
Portugal – Rede Europeia Anti-Pobreza em parceria com 
a Associação Nacional de Assembleias Municipais, com a 
participação do Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Viana, João Pereira.
Em cima da mesa estiveram os desafios e oportunidades 
do processo de transferência de competências para as 
Autarquias na área da ação social e o quadro financeiro 
plurianual 2021-2027, bem como a visão estratégica para o 
combate à pobreza ao nível local.
O Município de Viana foi um dos quatro municípios se­
lecionados pela qualidade da sua intervenção tendo em 
conta os fatores de inovação, proximidade com os mu­
nicípes, abrangência da sua intervenção, assim como pelos 
desafios que enfrentam na sua prática quotidiana.
Durante a intervenção, o vice-presidente traçou um retra­
to do concelho “que não escapa à regra” do que acontece 
nos restantes concelhos do interior, “com baixa escolari-
dade, população envelhecida e com reformas reduzidas”. 
João Pereira revelou estar preocupado com “a pobreza 
que não visualizamos no dia a dia”, dando como exem­
plo os idosos que vivem sozinhos sem apoios familiares 

e que, “por questões culturais, falta de informação ou 
vergonha”, não solicitam qualquer tipo de apoio.
Para dar resposta a estas situações, o autarca garantiu que 
o Município tem, ao longo destes 12 anos, apostado em 
parcerias com diversas entidades que têm tido um papel 
importante no combate à pobreza, designadamente “as 
Misericórdias, os Bombeiros, a Cáritas, a Terra Mãe e a 
Terras Dentro”.
O encontro terminou com a intervenção do Secretário 
de Estado Adjunto do Desenvolvimento Regional, Carlos 
Miguel.

Encontro sobre novas competências na intervenção social

Implementado projeto “Viana, um concelho + igual”
Encontra-se em fase de execução, o projeto “Viana, um 
concelho + igual”, cujo objetivo principal é implementar 
um plano integrado, com vista à elaboração do Diagnósti­
co Local da Igualdade de Género, que permita sensibilizar 
a população para a importância da Igualdade de Género, 
possibilitando uma participação social equilibrada, sus­
tentando o desenvolvimento. 
Esta operação, cofinanciada em mais de 29.000,00€, 
através do programa Portugal 2020, pretende promover o 
emprego e apoiar a mobilidade laboral, e encontra-se em 
vigor até 2022. 

O Município de Viana entregou, no passado mês de maio, 
máscaras a 715 beneficiários de apoios sociais, no âmbito 
da Campanha “Rede Solidária de Produção de Máscaras” e 
no seguimento de um conjunto de medidas de emergên­
cia económica e social que foram prorrogadas em março 
e junho passado, entre as quais o reforço do Fundo de 
Emergência Municipal que ascende atualmente aos 500 
mil euros.
Nesta quarta fase foram entregues 5 máscaras – 3 sociais e 
2 cirúrgicas – a beneficiários de Apoios Sociais, do Progra­
ma “Abem”, de bolsas de estudo, da Loja Social e do Cartão 
Social do Reformado, Pensionista e Idoso, num total de 
3.575 (2.145 sociais e 1.430 cirúrgicas).
As máscaras foram entregues em mão aos portadores do 
Cartão Social do Reformado, Pensionista e Idoso, já os 
restantes beneficiários levantaram o kit na Biblioteca de 
Viana do Alentejo e nos Polos de Aguiar e de Alcáçovas.
De salientar que numa 1ª fase, em 2020, foram entregues 
cerca de 3.000 máscaras a grupos de maior risco e pessoas 
com rendimentos mais baixos dando resposta às necessi­

dades decorrentes da pandemia COVID-19.
No mês de julho decorreu a 2ª fase de entrega de más­
caras (760), cujo público-alvo foram os desempregados 
e beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI), 
mantendo-se o critério de apoiar munícipes com baixos 
rendimentos, e ainda as IPSS’s.
Já em outubro, na 3ª fase, os portadores do Cartão Social 
do Reformado, Pensionista e Idoso do concelho foram no­
vamente contemplados, sendo também distribuídas más­
caras às voluntárias e aos participantes do Clube de Saúde 
Sénior, num total de 3.655 máscaras.
Ao longo da campanha “Rede Solidária de Produção de 
Máscaras” que teve início em abril de 2020, com o apoio 
da empresa Capote’s Emotion, foram produzidas perto 
de 10.000 máscaras por cerca de 40 voluntárias das três 
freguesias do concelho. Como forma de agradecimento, o 
Executivo Municipal entregou uma lembrança a cada uma 
das voluntárias pelo trabalho extraordinário e solidário 
efetuado em prol da comunidade.

Município de Viana volta a entregar máscaras



Projeto 3 C’s – Criar, Capacitar e Crescer
No sentido de reforçar o seu contributo ao nível da edu­
cação, o Município aceitou a proposta de parceria com 
várias entidades - a Associação Terra Mãe – Solidariedade 
e Intervenção Social, a Universidade de Évora e a Asso­
ciação Terras Dentro – para submeter a candidatura aos 
Prémios BPI “La Caixa” Rural | 2020, o projeto 3 C’s – Criar, 
Capacitar e Crescer.

Este projeto tem como propósito contribuir para o de­
senvolvimento de competências pessoais e sociais em 
crianças, adolescentes e respetivos cuidadores em situ­
ação de vulnerabilidade social, residentes no concelho de 
Viana do Alentejo, nomeadamente através da criação do 
1º Centro de Recursos para o Desenvolvimento Familiar, 
da dinamização de Programas de Competências Pessoais 
e Sociais e da concretização de intervenções terapêuticas 
dirigidas às necessidades das crianças e jovens.

De entre as 115 candidaturas, o Projeto 3 C’s foi um dos 20 
projetos selecionados, sendo-lhe atribuído no total 37.500 
,00€ (trinta e sete mil e quinhentos euros).

O Projeto teve início no passado dia 1 abril e permitirá 
facultar respostas sociais e educativas concretas que be­
neficiarão a comunidade residente no concelho de Viana 
do Alentejo.
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O Município de Viana deu início ao processo de revisão 
da Carta Educativa do Concelho que visa o planeamento e 
ordenamento da rede educativa e a adequação da rede de 
edifícios, equipamentos e oferta formativa.

Trata-se de um documento de elevada importância que, 
futuramente, servirá de base na tomada de decisões, no­
meadamente no que concerne a políticas educativas e 
investimentos, bem como na preparação para a transfe­
rência de competências da tutela para as Autarquias que 
irá ocorrer em março de 2022.

Não obstante, permitirá também estabelecer e perspeti­
var planos de ação no sentido de criar condições con­
cretas para garantir a qualidade de ensino e, em última 
análise, o sucesso escolar, com uma resposta adequada 
às necessidades (equipamentos, requalificação, moderni­
zação). Estas condições, em última instância, serão cru­
ciais para a promoção do desenvolvimento sustentável 
do concelho e do mercado laboral local, bem como da 
própria fixação dos jovens.

Município revê Carta Educativa 

R E V I S Ã O
C A R T A
EDUCATIVA



- Há 11 anos, a 5 de abril de 2010, o Clube de Saúde Sénior ini­
ciou a sua atividade nas freguesias de Alcáçovas e de Viana e 
viria a iniciar em Aguiar no ano seguinte, em janeiro de 2011.
Com uma boa adesão verificada desde início, o projeto conta 
atualmente com 13 participantes em Aguiar, 18 em Alcáçovas 
e 34 em Viana.

- No dia 21 de abril, teria início a XX Romaria a Cavalo que liga 
os concelhos da Moita e de Viana do Alentejo e que todos os 
anos junta milhares de Romeiros e Peregrinos. Para assinalar 
a data o Município selecionou um conjunto de fotografias 
com as quais, dia a dia, reviveu a Romaria.

- No dia 23 de abril, o Município deu os parabéns à Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo pelo 
14º aniversário sobre a data da sua fundação.

- Há 11 anos, a 8 de maio, decorreu a assinatura de um Proto­
colo de Cooperação pioneiro, entre o Município de Viana e a 
Universidade de Évora, com vista à dinamização do Polo da 
Universidade Sénior Túlio/Escola Popular da Universidade de 
Évora (UPTE/UÉ). 

- No dia 11 de maio, o Município assinalou o 76º aniversário 
da inscrição da Estrada Nacional 2 no Plano Rodoviário Por­
tuguês. 
Em novembro de 2016, foi criada a Associação de Municípios 
da Rota da Estrada Nacional 2, da qual o Município de Viana 
é membro fundador.

- Há 8 anos, a Associação de Reformados, Pensionistas e Ido­
sos de Viana inaugurava a sua sede na Rua D. Joana da Gama, 
em Viana do Alentejo.

- No dia 13 de maio, o Município deu os parabéns à Asso­
ciação Grupo de Amigas Trianeras do Alentejo pelo seu 1º 
aniversário. 

- No dia 17 de maio, o Município deu os parabéns à Associa­
ção de Defesa dos Idosos de Aguiar (ADIA) pelo 26º aniversá­
rio sobre a data da sua fundação.

- Há precisamente 8 anos, o Município prestou homenagem 

a três figuras ligadas ao desporto no concelho, durante a 7ª 
Gala do Desporto do Alentejo Central, que decorreu no Cine­
teatro Vianense - Hilário Porfírio, como jogador, treinador e 
presidente do Sport Club Alcaçovense, Luís Serpa como pre­
sidente e tesoureiro do Sporting Clube de Viana e a título 
póstumo a Luís Filipe Martins Branco, que dedicou grande 
parte da sua vida ao atletismo e ao futebol no concelho.

- Para assinalar os 47 anos da Revolução de abril, o Municí­
pio recordou, ao longo do mês de abril, os vários vídeos e 
imagens das comemorações, ocorridas nos últimos anos, no 
concelho.

- O Município deu os parabéns ao Grupo Cultural e Despor­
tivo de Aguiar, no dia 18 de maio, pelo seu 39º aniversário.

- No dia 20 de maio, o Município deu os parabéns ao Grupo 
Coral Feminino de Viana do Alentejo pelo 21º aniversário so­
bre a data da sua fundação.

- No dia 21 de maio, o Município deu os parabéns ao Alcáço­
vas Outdoor Trails pelo seu 10º aniversário.

- No dia 28 de maio, o Município felicitou o Sporting Clube de 
Viana do Alentejo pelo seu 77º aniversário.

- O Município felicitou, no dia 31 de maio, a Associação Grupo 
Coral Feminino Cantares de Alcáçovas pelo seu 20º aniver­
sário.

- Ainda no dia 31 de maio, o Município deu os parabéns à 
Associação Terra Mãe pelo seu 20º aniversário.

- O Município felicitou o Grupo Coral de Aguiar, no dia 8 de 
junho, pelo seu 3º aniversário.

- No dia 11 de junho, o Município saudou a Associação Grupo 
de Cantares Populares Seara Nova pelo seu 39º aniversário.

- No dia 16 de junho, o Município assinalou os 111 anos da atri­
buição da classificação de Monumento Nacional ao Castelo 
de Viana do Alentejo. 

- Já no dia 22 de junho, o Município felicitou o Clube Alente­
jano dos Desportos “Os Vianenses” pelo seu 26º aniversário.

- Em 2011, no mês de junho, ficaram concluídas as obras de re­
qualificação à entrada de Viana, junto ao estaleiro municipal.

- No dia 24 de junho, o Município felicitou a Associação Hu­
manitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo 
pelo seu 39º aniversário.

- O Município recordou que, no dia 27 de junho de 2017, re­
cebeu uma menção honrosa na Conferência de Entrega de 
Prémios do Concurso “Melhores Municípios para Viver 2017 
– Projetos para serem vividos”, promovido pelo Instituto de 
Tecnologia Comportamental (INTEC), com o projeto Oficina 
do Ambiente. 

- No dia 30 de junho, o Município saudou a Associação Ami­
gos de Alcáçovas pelo seu 21º aniversário.

Curtas online
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Reforçamos a nossa disponibilidade para atendimentos presenciais nas 3 freguesias do Concelho:

Sede de projeto: Viana do Alentejo
segunda-feira a sexta-feira das 9H30 
às 13H e das 14H às 17H30

Freguesia de Alcáçovas
Sede Terras Dentro
quartas-feiras das 14H às 16H30

Freguesia de Aguiar
Junta de Freguesia Aguiar
quintas-feiras das 14H às 16H30

O RUMO CERTO|CLDS 4G Viana do Alentejo, é um projeto de intervenção Social conce­
lhio, Coordenado pela TERRAS DENTRO - Associação para o Desenvolvimento Inte­
grado, e promovido pela Câmara Municipal de Viana do Alentejo.

A intervenção do projeto tem sido adaptada ao contexto pandémico que atualmente 
atravessamos, motivado pela COVID-19. Tem-se privilegiado o atendimento individu­
alizado e a dinamização de atividades de grupo com o mínimo de pessoas envolvidas 
possível, por forma a garantir a segurança de todas/os

Contactos  - RUMO CERTO - CLDS 4G Viana do Alentejo | Morada: Rua Brito Camacho, 26, 7090-237 Viana do Alentejo
Telemóvel: 937 420 004; E-mail: clds4g.vianadoalentejo@terrasdentro.pt | Facebook: www.facebook.com/RUMO-CERTO-CLDS-4G-Viana-do-Alente­
jo-108330640967447/
Horário de Funcionamento e Atendimento Presencial: Dias úteis das 9H30-13H00 e das 14H00-17H30

O CLDS4G Viana do Alentejo, em estreita articulação com 
a Escola Segura da GNR, dinamizou nos dias 28 e 30 de 
abril e 12 de maio de 2021, cinco sessões para pais/mães so­
bre as temáticas da Internet Segura, Prevenção Rodoviária 
e Prevenção de Bullying, nas freguesias de Alcáçovas e Vi­
ana do Alentejo. 
Estas sessões tiveram como objetivo sensibilizar e infor­
mar as/os mães/pais sobre os temas em questão, refor­
çando as suas competências enquanto educadores, para 
que mais facilmente possam reconhecer sinais de alerta, 
e identifiquem formas de agir em situação de risco. Con­
támos com a presença do Cabo da GNR – Escola Segura, 
que guiou e dinamizou as sessões com a colaboração das/
os técnicos do projeto, e com a presença de várias mães e 
pais que se mostraram muito interessadas/os nas temáti­

cas, e que aproveitaram a ocasião para colocar questões e 
esclarecer dúvidas sobre os temas abordados.

AT | 10 Treino de Competências

O Rumo Certo associou-se ao projeto Fotografia com Asas, 
promovido pela Oficinas do Convento de MMN. Este pro­
jeto conta com o envolvimento de 3 grupos de jovens de 
3 concelhos - Viana do Alentejo, MMN e Vendas Novas, 
através da dinamização de workshops sobre técnicas de 
fotografia, e pretende promover o contacto “virtual” entre 
os jovens envolvidos. As ações decorreram de abril a junho 
de 2021, com o apoio de 2 animadoras com formação na 
área, tiveram periodicidade semanal, e contaram com a 
motivação, entusiasmo e criatividade dos jovens envolvi­
dos. O final da atividade culminou numa exposição fo­
tográfica, que expôs o trabalho dos três grupos envolvidos. 
Em Viana do Alentejo contámos com a participação de 8 
jovens do Concelho, com a sua enorme criatividade, e es­
tamos ansiosas/os por ver o resultado final!

AT | 12 Centro de Recursos – Ações de Sensibilização

 O projeto tem dinamizado no último trimestre várias 
sessões da AT | 1 Balcão de Apoio à Procura Ativa de Em­
prego, AT | 2 Procura Ativa de Emprego, AT | 5 Informação 
sobre Qualificação e Formação ainda que privilegiando um 
formato individualizado. Temos ainda no âmbito da AT | 

7 Circuito de Comunicação com empresárias/os mantido 
contacto com entidades empregadoras do concelho e po­
tenciado a divulgação de ofertas de emprego local, e a 
integração em mercado de trabalho de participantes do 
projeto.

Eixo1 | Emprego Formação e Qualificação 

21

viana do alentejo | boletim municipal | 110



22

Gestão Autárquica viana do alentejo | boletim municipal | 110

1) Reforçar o Fundo de Emergência Municipal até ao mon­
tante de 500.000,00€;

2) Suspender o pagamento das tarifas fixas dos serviços de 
abastecimento de água, saneamento e resíduos aos consumi­
dores não domésticos, até 31 de dezembro de 2021;

3) Suspender o pagamento de rendas dos estabelecimentos 
comerciais propriedade da autarquia, até 31 de dezembro 
de 2021, desde que cumulativamente a sede da arrendatária 
seja no concelho de Viana do Alentejo e que o seu volume 
de negócios, no ano de 2020, não tenha sido superior a 
100.000,00€ (cem mil euros);

4) Suspender o pagamento das rendas das habitações sociais 
municipais, até 31 de dezembro de 2021;

5) Suspender o pagamento de taxas referentes à ocupação do 
espaço público e publicidade aos detentores de estabeleci­
mentos comerciais, até 31 de dezembro de 2021;

6) Continuar a possibilitar o pagamento faseado das faturas 
de abastecimento de água, saneamento e resíduos a consu­
midores domésticos e não domésticos com comprovada di­
ficuldade económica derivada da pandemia COVID-19;

7) Continuar a articular com as IPSS - Instituições Particu­
lares de Solidariedade Social do Concelho o aprofundamento 
de respostas atualmente existentes, e outras, de modo a cri­
ar soluções integradas e sustentáveis junto das populações 
mais permeáveis, nomeadamente idosos, desempregados e 
crianças;

8) Manter disponibilidade de apoios suplementares às IPSS 
do concelho;

9) Continuar a reforçar as orientações para o pagamento 
de faturas de empresas locais em reduzido espaço tempo­
ral, após verificação das formalidades legais exigidas, e paga­
mento imediato de todas as faturas de fornecedores locais já 
rececionadas e em conformidade;

10) Continuar a reforçar as orientações para aquisição de 
bens e/ou serviços a empresas locais;

11) Continuar a reforçar a divulgação da isenção do pagamen­
to da derrama em 2021 de todas as empresas com atividade 
no concelho;

12) Prorrogar a validade dos cartões do Reformado, Pensio­
nista e Idoso de Viana do Alentejo que tenham data de ven­
cimento até 31 de dezembro de 2021;

13) Continuar a articulação com várias entidades, nomeada­
mente segurança social, saúde e proteção civil, com vista à 
preparação e disponibilidade de instalações de primeira e 
segunda linha para eventuais necessidades que se venham 
a verificar no combate à pandemia COVID-19, cedendo tam­
bém instalações e equipamentos municipais que se venham 
a revelar necessários;

14) Continuar a comparticipar financeiramente a realização 
de testes aos funcionários e utentes dos lares e centros de 
dia do Concelho, bem como disponibilizar espaços para a 
realização dos mesmos;

15) Continuar a colaborar na implementação de medidas 
governamentais que visem apoiar os pequenos e médios em­
presários e encaminhá-los na procura de respostas e even­
tuais apoios através da ADRAL - Agência de Desenvolvimento 
Regional do Alentejo;

16) Manter o pagamento mensal das Bolsas de Estudo por 
Carência Económica aos alunos que frequentam o Ensino 
Superior, ainda que se verifique a suspensão de atividades 
letivas;

17) Continuar a assegurar aos agentes sociais, culturais e des­
portivos o pagamento dos protocolos/acordos já celebrados;

18) Continuar a assegurar a concretização do plano de inves­
timentos da Câmara Municipal para 2021, nomeadamente no 
que se refere às obras previstas;

19) Continuar o processo do Regulamento do Programa 
Municipal para atribuição de comparticipação nos Medica­
mentos, em complemento da medida de comparticipação 
na aquisição de medicamentos, através do Programa Abem: 
Rede Solidária do Medicamento;

20) Continuar o processo do Regulamento do Cartão 
Solidário do concelho de Viana do Alentejo;

21) Continuar a oferta de máscaras sociais a reformados, de­
sempregados, a Beneficiários do Rendimento Social de Inser­
ção, a Associações de Reformados, Pensionistas e Idosos e 
a Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do 
Concelho de Viana do Alentejo;

22) Manter o apoio financeiro a agregados familiares caren­
ciados economicamente no pagamento da água, eletricidade, 
gás e renda de habitação, até 31 de dezembro de 2021;

23) Continuar a assegurar a disponibilidade do Município 
para receber os desempregados dos respetivos programas 
do IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional, em 
articulação com este;

24) Continuar a analisar a possibilidade de novos apoios ao 
comércio local em parceria com a ADRAL - Agência de Desen­
volvimento Regional do Alentejo (após conclusão das Cam­
panhas “Compre no Comércio Local”);

25) Continuar a analisar a possibilidade de atribuição de 
novos apoios a entidades do concelho, nomeadamente às 
Famílias, às Empresas, ao Movimento Associativo e às IPSS 
- Instituições Particulares de Solidariedade Social, com subor­
dinação ao quadro legal vigente e futuro.

Prorrogação de medidas de emergência económica e social - COVID-19*

*Aprovadas na reunião de Câmara de 17/06/2021



Pintura de passadeiras e triângulos

Manutenção e conservação
de mobiliário urbano
O Município através da Divisão de Infraestruturas Munici­
pais e Serviços Urbanos tem vindo a proceder à manutenção 
e conservação de mobiliário urbano, especificamente os ban­
cos de jardim no espaço público do concelho, nomeadamen­
te na Praça da República e no Jardim do Rossio, em Viana do 
Alentejo. Estes trabalhos estão a cargo dos trabalhadores do 
Município, com o objetivo de melhorar estes equipamentos 
inseridos no espaço público em todo o Concelho, contribuir 
para a revitalização dos espaços e oferecer melhores condi­
ções de usufruição por parte dos munícipes.

No âmbito dos trabalhos de manutenção efetuados em vá­
rios equipamentos municipais e públicos, o Município proce­
deu à pintura exterior do Mercado Municipal de Alcáçovas 
e da antiga Biblioteca Municipal de Viana, situada na Praça 
da República. 
Estas ações, que se vêm mantendo ao longo do tempo, assen­
tam na preocupação do Município em manter os edifícios 
municipais limpos, cuidados e funcionais para um melhor 
usufruto do espaço público.

Equipamentos municipais
alvo de pinturas

Com vista à requalificação do espaço público e de forma a 
garantir a segurança para veículos e peões, o Município está 
a proceder à renovação da pintura das passadeiras que já 
apresentavam desgaste provocado pelo tráfego rodoviário.

A intervenção, efetuada por trabalhadores do Município, nas 
três as freguesias do concelho, inclui também a pintura dos 
triângulos junto às rotundas.
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Continuam as obras de pavimentação no concelho
Com o intuito de melhorar as condições de circulação, o Mu­
nicípio continua a executar vários trabalhos de requalifica­
ção de pavimentos no concelho.
Em Alcáçovas foi intervencionada a Rua Vasco da Gama, o 
Beco de São Pedro, a Rua de São Sebastião, a Travessa de São 
Francisco e a Rua de Camões. 

Em Viana do Alentejo foram alvo de repavimentação a Es­
trada de São Pedro, a Rua José de Sousa Cabral, a Rua de São 
Pedro (desde a interceção da Rua José de Sousa Cabral até a 
Largo 25 de abril), o Troço EN 257 (desde a Rua José Falcão 
até à rotunda de interceção com a EN 254) e a Rua do Rossio. 
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As doenças cardiovasculares (DCV) afetam o coração, os vasos 
sanguíneos e diversos órgãos, mas são o Enfarte Agudo do 
Miocárdio (no coração) e o Acidente Vascular Cerebral (no 
cérebro) uma das principais preocupações de saúde a nível 
global e a principal causa de morte e incapacidade em todo 
o mundo.  

A maioria destas patologias são provocadas por aterosclerose, 
depósito de placas de gordura e cálcio no interior das artérias 
dificultando ou impedindo a circulação sanguínea. Este pro­
cesso é complexo e está associado a múltiplos fatores de risco. 
Os principais fatores de risco cardiovascular são a hiperten­
são arterial, a diabetes mellitus, a dislipidémia, o tabagismo, 
a obesidade, o sedentarismo, a idade, o género e a história 
familiar ou genética. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as DCV 
representam a principal causa de mortalidade e morbilidade 
no mundo, constituindo um importante problema de saúde 
pública. Estima-se que, em 2016, estas patologias foram dire­
tamente responsáveis por 17.9 milhões de mortes em todo o 
mundo, representado a nível global 31% de todas as mortes. 
À semelhança do que se passa no mundo, em Portugal as DCV 
constituem a principal causa de morte, tendo totalizado 31.421 
óbitos em 2019, correspondendo a 29,9% da totalidade das 
mortes a nível nacional. 

Tendo em conta, a elevada prevalência destas doenças a nível 
nacional, é imperativa a sua prevenção, deteção e correção. 
Neste sentido, as doenças cérebro cardiovasculares integram 
os Programas prioritários do Plano Nacional de Saúde. 

A prevenção é a melhor arma para combater as DCV. De acor­
do com a Direção-Geral da Saúde (DGS), a prevenção baseia-se 
em dois elementos fundamentais: a adoção de um estilo de 
vida saudável (onde está integrado a alimentação equilibrada, 
a prática de exercício físico) e a correção de fatores de risco 
modificáveis. 

Perante o supracitado e dado que as doenças do aparelho cir­
culatório são a primeira causa de morte no concelho de Viana 

do Alentejo, correspondendo a 25,3% da totalidade das mortes 
a nível concelhio em 2019, a UCC está a desenvolver o pro­
jeto “Viana com o Coração Saudável – Prevenção das Doen­
ças Cardiovasculares” no âmbito do Estágio de Enfermagem 
Comunitária e de Saúde Pública da enfermeira Rute Vitorino, 
inserido no Mestrado em Associação – Área de Especialização 
de Enfermagem Comunitária e de Saúde Pública, e supervisio­
nado pela enfermeira Celeste Patinhas.  

O presente projeto de intervenção comunitária é direcionado 
para a população ativa de Viana do Alentejo, dos 20-64 anos 
de idade, que exerce a sua atividade profissional numa insti­
tuição privada da vila e tem como objetivo contribuir para a 
prevenção das doenças cardiovasculares. Decorrerá em duas 
fases, a primeira no período de maio a junho de 2021, que se 
prende com o diagnóstico da situação, onde se pretende co­
nhecer os estilos de vida, conhecimentos referentes às doen­
ças cardiovasculares e cálculo do risco cardiovascular desta 
população. A informação será recolhida através da aplicação 
de um questionário. Entre setembro de 2021 e janeiro de 2022 
decorrerá a segunda fase que compreende a implementação 
das intervenções decorrentes das necessidades identificadas 
no diagnóstico da situação, bem como, a avaliação do projeto. 
O controlo dos factores de risco é a melhor forma de prevenir 
as doenças cardiovasculares. Controlar a tensão arterial (man­
tendo valores inferiores a 140/90mmHg), ter uma glicémia 
capilar normal (glicémia em jejum <100mg/dl), um colesterol 
<190mg/dL, praticar atividade física regular (pelo menos 30 
minutos, 5 vezes por semana), ter hábitos alimentares sau­
dáveis (comer mais fruta, vegetais, fibras, peixe e reduzir o 
consumo de gorduras, açúcar e sal), não fumar, evitar o stress, 
e a vigilância clínica regular são aspectos para os quais todos 
nós devemos estar sensibilizados e encarar no nosso dia-a-dia 
como hábitos de vida. 

Prevenir as doenças cardiovasculares: quanto mais cedo me­
lhor!!!

             UCC de Viana do Alentejo 
Enfª Celeste Patinhas e Enfª Rute Vitorino 
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Unidade de Cuidados na Comunidade | Centro de Saúde de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 050 | Tm: 969 352 804 |  e-mail: marilia.rasquinho@alentejocentral2.min-saude.pt

Horário de Funcionamento: 2ª a 6ª das 9h00 às 20h | Sábados, Domingos e Feriados 8h00 às 14h00 

UCC e Santa Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo juntam-se na pre-
venção das doenças cardiovasculares                                                                                                                         
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Alunos de medicina fazem rastreios gratuitos no concelho
O projeto MED on TOUR esteve, mais uma vez, no Conce­
lho de Viana, entre os dias 24 e 27 de abril, para sensibi­
lizar a população para um estilo de vida saudável através 
da realização de diversas atividades.
Organizada anualmente pela Associação de Estudantes da 
Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML), com o apoio da 
Associação Nacional de Estudantes de Medicina (ANEM), 
do Município de Viana do Alentejo e de outras entidades 
locais, entre elas, a Santa Casa da Misericórdia de Viana 
do Alentejo, a iniciativa pretendeu aumentar a literacia 
em saúde e incentivar o acesso da população aos cuida­
dos de saúde.
Recorde-se que, em 2019, os 18 estudantes que integraram 
o projeto estiveram no concelho durante 4 dias, onde 
efetuaram rastreios cardiovasculares gratuitos, medição 
de glicémia, pressão arterial e índice de massa corporal. A 
sua ação estendeu-se também ao público mais jovem jun­
to das escolas, com a realização de sessões de educação 

para a saúde, abrangendo também formação em lares 
para a promoção do envelhecimento ativo da população.

No dia 28 de abril, realizou-se uma reunião do Plenário do 
Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Viana do Alentejo 
através de videoconferência. Os representantes das várias 
entidades parceiras trataram diversas questões de âmbito 
social. Entre os diversos assuntos da ordem de trabalhos, 
foi apresentado o projeto “3C’s – Criar, Capacitar e Cres­
cer”, promovido pela Associação Terra Mãe e apoiado pelo 
Prémio BPI “La caixa” Rural 2020. Foi igualmente apresen­
tado o projeto “Gente Rija” da Terras Dentro financiado 
pelo Programa Bairros Saudáveis. Foram apresentados os 
principais resultados da distribuição de bens alimentares 
no âmbito do Programa Operacional de Apoio às Pessoas 
Mais Carenciadas. Um dos pontos de trabalho centrais 
desta reunião foi a emissão de parecer favorável à candi­
datura “Melhorias na ERPI, Centro de Dia e SAD da Santa 
Casa da Misericórdia de Alcáçovas”. 
Em consequência da pandemia provocada pela COVID-19 
e considerando que os apoios sociais são fundamentais 
para ultrapassarmos esta nova crise económica e social, o 
Núcleo Executivo do CLAS de Viana do Alentejo tem reu­
nido regularmente para articular a intervenção e renta­

bilizar todos os recursos no terreno, com o objetivo de 
os disponibilizar para a população mais carenciada e par­
ticularmente afetada por este momento mais difícil, mas 
que certamente será ultrapassado com o esforço de todas 
as entidades parceiras. 

Conselho Local de Ação Social – Programa Rede Social 
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A Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas é uma instituição 
que trabalha com honestidade e simplicidade e procura ofe­
recer cuidados de excelência. Recentemente viu-se invadida 
pela Covid-19, tendo sido travada uma batalha dura, mas por 
vezes sentida como inglória, apesar do esforço de todos os 
profissionais… Trabalhar em saúde acarreta esta dificuldade, 
cada vida que se perde é sentida como uma derrota.
Tendo passado esta tormenta, mantivemos foco nas vidas 
que salvámos, lamentando sempre as perdidas, e tirámos 
conclusões para melhorar no futuro! Um futuro que chegá­
mos a temer, mas que o tempo nos tem mostrado vitorioso. 
Debruçados nos nossos utentes, os já presentes na Institu­
ição e os admitidos após o surto, deparámo-nos com uma 
população enfraquecida e fragilizada por esta guerra que to­
dos ainda vivemos… porque, de certa forma, esta nova forma 
de vida nos afeta a todos, sendo os idosos mais vulneráveis 
ao isolamento e restrição de contacto físico e social com 
os seus familiares de referência, associado aos seus prévios 
problemas de saúde, detectámos necessidades de saúde cres­
centes. Neste sentido tomámos medidas como o aumento 
da Equipa de Enfermagem, atribuição exclusiva da área da 
saúde e seu expediente a duas das Auxiliares de Lar e o alar­
gamento do apoio médico a duas profissionais (apesar de 
no contexto de ERPI não ser obrigatório ter Médico da In­
stituição). Contando com o apoio de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional em permanência 
nos dias úteis, Psicóloga, Nu­
tricionista e Terapeuta da fala 
conforme necessidade, consi­
deramo-nos hoje uma Equipa 
multidisciplinar com espírito 
aberto e de entre-ajuda com 
vista ao máximo bem-estar dos nossos utentes e satisfação 
dos mesmos e suas famílias. 
Centramo-nos, sobretudo, no bem-estar e satisfação, com 
máxima promoção do conforto e qualidade de vida, aten­
dendo a cada indivíduo de acordo com as suas necessidades 
individuais e específicas.
Há que relembrar que as ERPI’s, mais conhecidas por “lares”, 
não são instituições de saúde, são sim locais de acolhimento, 
acompanhamento e promoção de cuidados básicos da vida 
diária, quando a pessoa deles necessita. Mas mantendo o es­
pírito da Misericórdia, lembrando sempre as obras de corpo 
e de espírito preconizadas pelos criadores desta Missão, con­
sideramos que hoje em dia cada utente tem necessidades de 
saúde, que se mostram cada vez mais complexas e às quais 
sentimos necessidade de dar resposta, para que cada pessoa 
receba os mais completos cuidados de que necessita. 
Atentos ao presente e de olhos postos no futuro, cá estamos 
para oferecer os melhores cuidados à nossa população, cada 
vez mais idosa e doente.
	

A Equipa de Saúde da SCMA

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

Atividades promovidas pela CPCJ de Viana do Alentejo
Dia Internacional da Família
De forma a assinalar o DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 
(15 de maio), a CPCJ de Viana do Alentejo associou-se ao 
Município e a diversos parceiros concelhios com respon­
sabilidades e intervenção na área social (CMVA, Agru­
pamento de Escolas de Viana do Alentejo, CLDS - Rumo 
Certo, Associação Terra Mãe, ELI – Equipa de Intervenção 
Precoce e Projeto 3C´s), para a realização de um conjunto 
de quatro vídeos abordando a temática “Família”. Para 
o efeito, contou com a participação dos alunos do pré-
escolar e do 1º ciclo, famílias e professores de Aguiar, Al­
cáçovas e Viana do Alentejo. 
Por sua vez, e com a colaboração da Profª. Cláudia Lobo, 
algumas turmas do 3º ciclo de Viana do Alentejo e de 
Alcáçovas, também quiseram dar o seu contributo para 
assinalar o Dia da Família, realizando divertidos e inspira­
dos vídeos, recorrendo à popular aplicação Tik Tok. A nos­
sa gratidão a todos os que celebraram connosco a “festa 
da família”.
Estes vídeos podem ser vistos (ou revistos) na página Fa­
cebook da CPCJ: https://www.facebook.com/cpcjviana
 

WEBIN@R “Parentalidade e os direitos das crianças” – 
Dia Mundial da Criança
Fruto de uma parceria entre as CPCJ de Viana do Alentejo, 
Portel, Alvito e Vidigueira, foi promovida a realização de 

um Webinar, no dia 1 de junho de 2021, contando para 
o efeito com a participação das oradoras Drª Ana Inver­
no, Drª Nazaré Loureiro (técnicas promotoras do Projeto 
Adélia – Parentalidade Positiva) e da Drª Ana Sofia Fra­
gata (em representação do Projeto 3C’s). O evento teve 
a duração aproximada de 1 hora e contou com a partici­
pação de cerca de 50 pessoas, as quais tiveram oportu­
nidade de constatar como a parentalidade pode facilitar 
ou promover os direitos das crianças. No Dia Mundial 
da Criança, refletimos sobre a parentalidade, sobre o seu 
exercício e sobre o modo como, através das figuras paren­
tais, podemos atingir cada vez melhor a qualidade de vida 
das crianças. Desta forma, demos mais um passo para a 
construção do Plano Local de Promoção dos Direitos da 
Criança de Viana do Alentejo. Passo a passo… 

A crescente importância dos cuidados de 
saúde na Santa Casa da Misericórdia
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Os 20 anos da Terra Mãe pelo seu Presidente
Foi no dia 31 de maio de 2001, há precisamente 20 anos, 
que foi constituída a Associação Terra Mãe. Uma institu­
ição particular de solidariedade social, ímpar no concelho 
de Viana do Alentejo.
Durante estes 20 anos, o trabalho desta Associação Terra 
Mãe, tem sido incessante, na procura constante de uma 
sociedade melhor, mais solidária e mais justa.
A luta contra a pobreza e a exclusão social têm sido uma 
pedra de toque do nosso trabalho.
Embora a Associação lute por construir em Alcáçovas, 
junto à sua sede, um lar de infância e juventude (objetivo 
ainda não concretizado), nunca foram descorados, antes 
pelo contrário, outros aspetos do trabalho social em todo 
o concelho de Viana do Alentejo.
No concelho de Viana do Alentejo desenvolvemos res­
postas sociais como o atendimento e acompanhamento 
social e a intervenção precoce na infância, para além de 
sermos entidade mediadora do Programa Operacional de 
apoio às pessoas mais carenciadas. Também colabora­
mos com o Banco Alimentar contra a fome, para além de 

outras atividades sociais como colaborar nas recolhas de 
sangue na freguesia de Alcáçovas.
A Associação Terra Mãe participa ativamente em várias 
parcerias, como a CPCJ, a Rede Social, o Núcleo local de 
Inserção, o CLDS, etc.
É para isso que existimos. Para contribuir para a reso­
lução de problemas sociais, sendo um parceiro na verda­
deira acessão da palavra, das entidades do poder nacional, 
regional e local.
Aquilo que considero ser um sucesso no trabalho reali­
zado, é resultado do empenho dos membros dos órgãos 
sociais, mas também da equipa técnica, de funcionárias 
e colaboradoras da instituição que muito profissional­
mente desenvolvem o seu trabalho.
Às pessoas de boa vontade e espírito altruísta fica o con­
vite para virem fazer parte deste projeto fazendo-se só­
cios. Todos juntos não somos de mais.

O Presidente da Direção

João Luís Batista Penetra

17 anos de atendimento e acompanhamento social no concelho de Vi-
ana do Alentejo
Há 17 anos atrás, precisamente no mês de janeiro de 2004, 
a Associação Terra Mãe viu nascer a sua primeira resposta 
social. Foi nesta data, e após 3 anos de existência, que a 
ATM conseguiu financiamento do Instituto de Segurança 
Social I.P. para abrir portas e dar início ao trabalho de 
apoio social e psicológico que, desde então, tem vindo a 
concretizar. 
À época a nossa denominação era GASAL – Gabinete de 
Ação Social de Alcáçovas, uma vez que a sede é na fregue­
sia de Alcáçovas, no entanto, a intervenção sempre foi 
concelhia. Hoje somos SAAS – Serviço de Atendimento e 
Acompanhamento Social – resposta típica protocolada 
com o Instituto de Segurança Social I.P.
Em ano de expressiva comemoração dos 20 ANOS da ATM  
e, por consequência, em tempo de balanços, conclusões 
e definição de novas metas, não podemos deixar passar 
a oportunidade de realizar uma retrospetiva de tudo o 
que tem sido a nossa intervenção psicossocial, do quanto 
crescemos TODOS enquanto pessoas e enquanto profis­
sionais, do quanto esta Associação nos tem dado e do tan­

to que TODOS temos contribuído para o seu crescimento 
e, por consequência, para o crescimento da qualidade de 
vida no nosso concelho! 
Assim deixamos-vos com uma breve e sentida descrição 
do que têm sido para nós os últimos 17 anos ao serviço do 
SAAS da ATM: 
Acolher quem nos chega com disponibilidade e abertura, 
acompanhar e encaminhar quem precisa, quando precisa 
e até à data já contactamos com mais de 495 famílias. 
Facilitar acesso a direitos. Conquistar sempre mais e me­
lhores respostas. Ter sempre um olhar atento e particular 
sobre as necessidades das crianças e jovens, sobre as ex­
periências que lhes podemos oferecer e como as proteger. 
Trabalhar com todos os parceiros. Não desistir! Tentar 
sempre outra vez, outro caminho, outra resposta, “desen­
rascar” o que fizer falta, e no final ter a certeza que se 
acrescenta algo a quem nos procura, e a nós próprios, que 
por menor que seja, nos faz sentir imensamente FELIZ!

A equipa do SAAS
Susana Belga | Maria João Rodrigues 



Na Plataforma de Aprendizagem, Colaboração e Partilha 
as crianças poderão aprender de uma forma lúdica e in­
terativa, consolidar aprendizagens e realizar atividades e 
desafios. Para as crianças do 1.º e 2.º ano, o recurso Ensi­
nar e aprender português promove a motivação para a 
leitura. Esta plataforma poderá ser um excelente aliado 
em tempo de férias, onde as crianças podem realizar as 
atividades propostas, como a Hora do conto, oficinas de 
agricultura, desenho, yoga, artes, entre outras.

A operação tem por objeto a elaboração e implementação 
de um plano de Igualdade para o Concelho de Viana do 
Alentejo. Esta candidatura surge da necessidade do Muni­
cípio assumir um papel decisivo em termos de promoção 
da Igualdade, assim, seguindo as orientações das Políticas 
Europeias e Nacionais, pretende-se elaborar e implemen­
tar um Diagnóstico Local da Igualdade de Género, adequa­
do a um Plano Municipal para a Igualdade no Concelho.

O Clube de Saúde Sénior tem mais de 11 anos de ativida­
de em prol do bem-estar de participantes e beneficiários. 
Desde a sua criação, em 2010, que atua com uma equipa 
multidisciplinar, sendo a principal atividade a prática re­
gular de exercício físico num ambiente altamente acom­
panhado. Para além da atividade padrão, o programa tam­
bém promove sessões de educação para a saúde, eventos 
intergeracionais e eventos de desporto sénior.

O “Conhecer a História” é um projeto desenvolvido pelo 
Município no âmbito das Ciências Sociais, especificamen­
te na área da História.
Com a coordenação técnica da Historiadora e Arquivista 
Fátima Farrica, este projeto municipal pretende reunir e 
disponibilizar informação sobre o património histórico e 
cultural das três freguesias que compõem o concelho de 
Viana do Alentejo.

Abriu portas o Núcleo Museológico em Viana do Alente­
jo, sito no piso térreo dos antigos Paços do Concelho, na 
Praça da República.
Constituído por três salas, dedicadas ao património ar­
queológico, a maior parte do espólio que integra a expo­
sição resulta de trabalhos de prospeção do território que 
hoje compõem a Carta Arqueológica do Concelho. Este 
espaço é visitável de 3ªf a sábado das 10h às 13h e das 15h 
às 18h e, aos domingos, das 10h às 13h.

O PAGUS é um projeto museográfico pioneiro que en­
foca na promoção de marcas identitárias do território, 
com impacto relevante para a região, como é o “Fabrico 
de Chocalhos”, Património Cultural da Humanidade da 
UNESCO. Este projeto inclui uma exposição permanente 
que procura ao longo das suas salas, responder a algumas 
questões sobre a história do edifício, o que é o chocalho, 
para que serve, quem o fez e faz e o que é o património 
imaterial. 

O Município tem atribuídos 571 Cartões Sociais do Refor­
mado, Pensionista e Idoso, com a finalidade de minimizar 
as dificuldades sociais e económicas dos idosos. Para usu­
fruir do cartão é necessário ter residência permanente 
no Concelho há pelo menos um ano e uma reforma ou 
pensão igual ou inferior ao ordenado mínimo nacional. 
Concede descontos nas taxas e licenças municipais, isen­
ção do pagamento na entrada das piscinas municipais, es­
tabelecimentos aderentes e acesso à Oficina Domiciliária.

Alguns projetos no território ao serviço da população



A Biblioteca Municipal de Viana é uma das 11 Bibliotecas 
Municipais que integram a RIBAC - Rede Intermunicipal 
de Bibliotecas do Alentejo Central, criada com o objetivo 
de partilhar recursos e serviços contribuindo para o de­
senvolvimento de literacias no Alentejo Central. As BM 
partilham um Regulamento e o Projeto “Ler e Crescer em 
família”. Salienta-se ainda a aquisição de 10.000 documen­
tos, 2.000 empréstimos interbibliotecas e a realização de 
16 atividades de promoção da leitura, entre outras.

No âmbito da Modernização Administrativa, a Biblioteca 
Municipal de Viana disponibiliza o Espaço Cidadão Mó­
vel que permitirá aos munícipes o acesso a mais de 60 
serviços da Administração Central. Neste Espaço que fun­
ciona no mesmo horário da biblioteca, poderá solicitar a 
renovação da carta de condução, a chave móvel digital, 
o certificado de registo criminal, entre outros. Para tal, 
apenas deverá fazer-se acompanhar do cartão de cidadão 
e respetivos códigos.

A 8 de maio assinalaram-se 11 anos desde a criação do Polo 
de Viana do Alentejo da Universidade Popular Túlio Es­
panca/Universidade de Évora (UPTE/UÉ). O Polo tem mais 
de 150 alunos que dispõem de diversos cursos e atividades 
regulares. A Tuna Popular conta com 50 seniores das 3 
freguesias do Concelho.  As atividades são ministradas por 
monitores que partilham conhecimentos e potenciam as 
aprendizagens que os alunos fizeram ao longo da vida. 

Os Caminhos de Santiago Alentejo e Ribatejo são para o 
concelho de Viana do Alentejo um importante polo atra­
tivo para o território, onde trilhos já delimitados pela 
passagem do Homem diferem na cor das paisagens, nas 
tradições e nas experiências que proporcionam, encon­
trando como paragem obrigatória o Santuário de Nª Srª 
D’Aires, onde elementos artísticos assinalam a ligação 
deste Monumento Nacional aos antigos percursos devo­
cionais com forte ligação à religião.

A EN2 tem sido um dos principais motivos de atração e 
visita ao concelho, especialmente à freguesia de Alcáço­
vas. A sua crescente popularidade aponta para que, só em 
agosto de 2020, 50 mil pessoas tenham escolhido fazer a 
EN2 nas férias, passando por Alcáçovas. A rede de agentes 
implementada para qualificar a oferta e facilitar a vida de 
quem percorre esta estrada, aliada ao passaporte, consti­
tuem uma âncora para os 35 municípios que integram a 
Rota.

O Município integra a Associação Transfronteiriça de Muni­
cípios Lago Alqueva (ATLA) desde 2015. Com 13 municípios, 
4 espanhóis, a associação tem como objetivo a conservação 
do património histórico e natural, o desenvolvimento de 
projetos e ações que permitam o desenvolvimento regional 
e transfronteiriço e a promoção de ações de divulgação do 
turismo. Encontra-se em fase de implementação, no conce­
lho, o projeto da Sinalética Turística Inteligente para pro­
mover uma imagem comum a todos os membros. 

Integra o Agrupamento Europeu para a Cooperação Ter­
ritorial Cidades de Cerâmica desde 1 de janeiro de 2021. 
A Associação Portuguesa de Cidades e Vilas de Cerâmi­
ca constitui uma expressão nacional de valorização da 
identidade cerâmica portuguesa. Esta associação sem fins 
lucrativos, com sede no Centro de Artes, em Caldas da 
Rainha, é composta por 18 municípios e entidades que re­
presentam a extensão do nosso país, e teve em 2018 Viana 
do Alentejo como município fundador.
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Educação

O Município de Viana, em parceria com as Juntas de 
Freguesias do concelho, assinalou o Dia Mundial da Cri­
ança, no passado dia 1 de junho, entregando uma pequena 
lembrança a todas as crianças do berçário, pré-escolar e 1º 
ciclo, da rede pública e privada das escolas do concelho. 

Esta data, que se assinalou pela primeira vez em 1950, por 
iniciativa das Nações Unidas, tem como objetivo chamar 
a atenção e sensibilizar a comunidade internacional para 
os problemas que atingem tantas crianças no mundo.

Dia da Criança assinalado com entrega de pequena lembrança

Quarenta e cinco alunos frequentaram a CAF - Componente 
de Apoio à Família no ano letivo 2020/2021, promovida pelo 
Município de Viana.

Destinada a alunos do 1º ciclo do Ensino Básico do Agru­
pamento de Escolas de Viana do Alentejo, a CAF visa as­
segurar o acompanhamento dos alunos antes e/ou depois 
da componente de enriquecimento curricular – AEC, assim 
como, os períodos de interrupção letiva.

O número de alunos aumentou face ao ano letivo anterior 
(+12), tendo frequentado a CAF em Viana, 22 alunos, em 
Alcáçovas, 15, e em Aguiar, 8 crianças.

Para além de promover o apoio às famílias, a CAF assegura 
a componente no apoio ao estudo e a ocupação dos tem­
pos livres com o desenvolvimento de atividades lúdicas e 
socioeducativas.

CAF assegura acompanhamento de 45 alunos

Município adquire material para as escolas 
Para fazer face ao contexto de pandemia, o Município de 
Viana adquiriu diverso material para os estabelecimentos 
de ensino do concelho.
Em causa está uma verba de cerca de 13.200,00€ para 
aquisição de acrílicos, tapetes desinfetantes, mesas, placas 

de sinalética, doseadores e desinfetantes, entre outros.
Para além das suas competências, o Município disponi­
bilizou também pessoal não docente para o acompanha­
mento dos alunos.
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A Associação Sociedade do Bem em parceria com o Muni­
cípio de Viana está a desenvolver no concelho de Viana o 
Projeto “Pequenos Corações Gigantes – Nós no Mundo”, 
destinado a crianças do Ensino Pré-Escolar e do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico do Agrupamento de Escolas de Viana do 
Alentejo.
O projeto que tem como finalidade trabalhar as compe­
tências emocionais e sociais das crianças, em contexto de 
sala de aula, e desenvolver a empatia, o altruísmo e a po­
sitividade através de exemplos, decorreu ao longo do ano 
letivo, com atividades focadas nas emoções, nas relações 
interpessoais e outros valores sociais.
O projeto que irá continuar no próximo ano letivo, foi 
desenvolvido no âmbito do Programa Parcerias para o 
Impacto, da iniciativa Portugal Inovação Social, também 
noutros 3 concelhos do Alentejo Central.

Educação emocional em foco nas escolas do concelho

Município vai disponibilizar cadernos de fichas e/ou de apoio
Tal como nos dois anos transatos, o Município de Viana 
vai disponibilizar os cadernos de fichas e/ou de apoio aos 
alunos do 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico e ensino se­
cundário matriculados no Agrupamento de Escolas de Vi­
ana do Alentejo, no ano letivo de 2021/2022, bem como 
aos alunos que frequentam estabelecimentos de ensino 
público fora do concelho de Viana, cuja oferta formativa 
não exista no concelho. 

Os agregados familiares que já adquiriram os manuais 
escolares com os respetivos cadernos de fichas, deverão 
contactar o Município de forma a serem ressarcidos me­
diante comprovativo de compra a entregar nos serviços 
municipais. 
Esta medida tem por objetivo aliviar o esforço financeiro 
das famílias, no arranque e preparação do novo ano letivo, 
e representa um investimento na ordem dos 35.000,00€.
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Cultura

Pelo segundo ano consecutivo, devido à situação pan­
démica, o Município de Viana do Alentejo celebrou o 47º 
aniversário do 25 de abril, através da sua página nas plata­
formas digitais. 
A habitual sessão solene que assinalou a liberdade e a 
democracia teve lugar no Cineteatro Vianense e contou, 
para além do Presidente da Assembleia Municipal, António 
Sousa e do Presidente da Câmara, Bengalinha Pinto, apenas 
com os representantes das várias forças políticas – António 
Costa da Silva, pelo PSD, Helena Torrão, pelo PCP, e João 
Sítima dos Anéis, pelo PS.
Durante a sessão o presidente da Câmara começou por 
sublinhar a importância de celebrar o 25 de abril, não só 
para honrar aqueles que lutaram para que, hoje, possa­
mos viver em liberdade, mas também “para sensibilizar as 
gerações mais novas para a importância da data”.
Entre as muitas conquistas de abril, Bengalinha Pinto enal­
teceu o Sistema Nacional de Saúde cujos profissionais, 
devido à pandemia que já dura há mais de um ano, têm 
sido colocados à prova e respondido “com dedicação e cor-
agem”. A propósito, o autarca deixou ainda “uma palavra 
de apreço a toda a população do concelho, pelo seu com-
portamento exemplar nesta fase complicada”, reforçando 
que é necessário continuar a cumprir as normas recomen­
dadas pelas entidades oficiais, nomeadamente a Direção-
Geral da Saúde. Bengalinha Pinto deixou ainda uma men­
sagem a “todos aqueles que continuaram a trabalhar em 
condições adversas”, nomeadamente os profissionais de 
saúde, os trabalhadores da Câmara e das Juntas de Fregue­
sia, as IPSS’s, os agentes da proteção civil municipal, os 
Bombeiros Voluntários de Viana do Alentejo, a Delegação 
de Alcáçovas da Cruz Vermelha Portuguesa, a GNR, a Se­
gurança Social, as Escolas, os comerciantes e empresários, 
bem como o movimento associativo.
Para fazer face às dificuldades provocadas pela pandemia, o 
autarca recordou que, em abril de 2020, o Município criou 
um Fundo de Emergência Municipal no valor de 150.000€ 
que, em abril foi reforçado ascendendo aos 350.000€, 
bem como um conjunto de medidas de âmbito social e 
económico, destinadas às famílias, às IPSS, às empresas e 

ao movimento associativo. 
Apesar de nos últimos 12 anos, a governação do atual exe­
cutivo ter lidado com duas graves crises, a TROIKA e a atual 
pandemia COVID-19, Bengalinha Pinto sublinha que os ob­
jetivos de abril foram cumpridos, sobretudo na “melho-
ria da qualidade de vida das populações” através de um 
conjunto de ações que vão muito para além dos projetos 
físicos, como a baixa de impostos quer para as empresas, 
quer para as famílias (a manutenção do Imposto Municipal 
sobre Imóveis e a isenção do pagamento da derrama para a 
empresas), bem como o apoio permanente às áreas da ação 
social, cultura, educação, desporto e juventude, formação e 
emprego e desenvolvimento económico, entre outras.
Para além da sessão solene, as comemorações do 25 de 
abril incluíram ainda a iniciativa “As páginas que abril es­
creveu”, no âmbito do Dia Mundial do Livro, os espetáculos 
“Seara Nova & Amigos” com Pedro Mestre, “Vozes de abril 
no Alentejo” com Celina da Piedade e ainda “Luís Simenta 
Canta Abril”, transmitidos na página de facebook do Mu­
nicípio.
Na manhã do dia 25 de abril, para além da entoação da can­
ção “Grândola Vila Morena” pelas ruas do concelho foram, 
igualmente, distribuídos cravos nos estabelecimentos aber­
tos nas três freguesias. 

Viana do Alentejo voltou a celebrar abril nas redes sociais

Para assinalar a XX Romaria a Cavalo, cancelada mais uma 
vez, devido à atual situação pandémica, o Município pre­
parou uma programação especial online, através da sua 
página do Facebook, de 21 a 25 de abril, convidando todos 
os entusiastas desta iniciativa a “Reviver a Romaria”.
O programa especial, que contou com a partilha de fotos 
e vídeos de cada etapa, teve ainda a estreia do documen­
tário “Romeiros” de Luís Godinho, no dia 24 de abril e 
terminou com a transmissão em direto de uma missa da 
Igreja Matriz de Viana do Alentejo, dedicada aos romei­
ros e peregrinos da Romaria a Cavalo Moita > Viana do 
Alentejo.
De relembrar, que esta é uma tradição que data do século 
passado, recuperada em 2001, depois de um interregno de 
mais de setenta anos, em que os lavradores da Moita se 
deslocavam com os seus animais ao Santuário de N.ª Sr.ª 
D’Aires para pedir proteção e boas colheitas. Considerado 
um dos maiores eventos equestres nacionais, a Romaria 
a Cavalo junta, todos os anos, centenas de romeiros ori­
undos de vários pontos do país e do estrangeiro, que du­
rante quatro dias percorrem 150 quilómetros, através de 

caminhos de terra batida.
Promovida por uma comissão organizadora, esta inicia­
tiva foi distinguida, em 2011, com o Prémio Mais Alentejo, 
na categoria “Mais Tradição” e, em 2013, conquistou uma 
menção honrosa, na categoria eventos, dos Prémios “Tu­
rismo do Alentejo”.  

Município reviveu a Romaria online



3133

viana do alentejo | boletim municipal | 110

O Jardim Público de Aguiar, vulgo “Jardim da Coopera­
tiva”, foi palco, no passado dia 12 de junho, pelas 19h00, da 
apresentação do livro “O Foral de Aguiar de 1269”, da au­
toria de Fátima Farrica, com chancela da Caleidoscópio e 
editado pelo Município de Viana do Alentejo com o apoio 
da Junta de Freguesia de Aguiar.

Para além da autora do livro, Fátima Farrica, estiveram 
ainda presentes na sessão que foi transmitida no face­
book do Município, Hermínia Vilar, da Universidade de 
Évora, António Lopes, Presidente da Junta de Freguesia 
de Aguiar, Bengalinha Pinto, Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Viana do Alentejo e Jorge Ferreira, da Editora 
Caleidoscópio. 

A obra dá a conhecer o primeiro foral de Aguiar concedi­
do em 1269 pelo cavaleiro Estevão Rodrigues, mostrando 
a realidade daquela localidade medieval e, a partir daí, 
a vivencia da época em áreas como o poder local, a so­

ciedade e a economia, para além da transcrição do texto 
original e o fac-símile do documento.

A iniciativa estava prevista realizar-se em janeiro, no âm­
bito das Comemorações da Restauração do Concelho, 
tendo sido adiada devida à situação pandémica. 

De relembrar que, em 2016, as freguesias de Aguiar e Viana 
do Alentejo, assinalaram os 500 anos sobre a atribuição 
dos seus forais manuelinos com um conjunto de ativi­
dades que culminou com apresentação do livro “Os Forais 
Manuelinos de Aguiar e de Viana do Alentejo: 500 anos” 
da autoria de Fátima Farrica e Francisco José Baião, onde 
estão reproduzidos, em edição fac-similada, os textos dos 
forais de Leitura Nova outorgados pelo rei D. Manuel I, 
em 1516.
O livro encontra-se disponível para venda nos Postos de 
Turismo do Concelho, em Viana do Alentejo, no Castelo, e 
em Alcáçovas, no Paço dos Henriques.

Fátima Farrica apresenta livro em Aguiar

Cineteatro Vianense em livro
Francisco José Baião e Manuel José Baião são os autores 
do livro “Jesuíno Simões e a construção do Cine-teatro 
de Viana do Alentejo”, editado pela Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo.
Para além de dar a conhecer Jesuíno Simões, a obra 
pretende “prestar uma singela e despretensiosa hom-
enagem ao construtor do Cine-Teatro Vianense”, como 
referem os autores, mas também a muitos outros que 
contribuíram para que “o sonho pudesse ser realidade”. 
Para além de Jesuíno Simões, também procuraram mos­
trar quem foi Bernardino Coelho, o arquiteto responsável 
pelo projeto do Cineteatro que conheceu duas versões: o 
licenciamento e a construção.
O livro procura ainda dar a conhecer como era o mundo 
do espetáculo em Viana do Alentejo em meados do século 
XIX e a vila em meados do século XX, aquando da cons­
trução do novo Cineteatro Vianense. 
Para homenagear esta figura que adotou Viana do Alente­
jo como a sua terra, o Município decidiu atribuir o nome 
de Jesuíno Simões à sala de espetáculos do Cineteatro Vi­
anense (rés do chão/plateia).
A obra vai estar disponível para venda nos Postos de Tu­
rismo do Concelho, em Viana do Alentejo, no Castelo, e 
em Alcáçovas, no Paço dos Henriques.
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Para assinalar o primeiro aniversário do Polo da Bibli­
oteca de Alcáçovas, a funcionar no Paço dos Henriques, 
o Município de Viana do Alentejo promoveu no passado 
dia 1 de junho, Dia Mundial da Criança, uma Sessão de 
Contos com Cristina Taquelim, transmitida em direto no 
facebook.
Figura de referência no panorama nacional, Cristina 
Taquelim é licenciada em psicologia educacional e pós-
graduada em Ciências Documentais. Foi durante quase 30 
anos mediadora da leitura e técnica assessora da adminis­
tração local na Biblioteca Municipal de Beja, onde coorde­
nou os projetos de mediação da leitura e de narração oral, 

as Palavras Andarilhas e as Mil e Uma Noites Mil e Uma 
Histórias.
Uma atividade para toda a família repleta de contos e 
aprendizagens, onde as histórias puseram à prova a ima­
ginação de cada um. 

Com o inicio do mês de junho e com o levantamento das 
medidas associadas à pandemia, a Biblioteca Municipal de 
Viana do Alentejo retomou as atividades de promoção de 
leitura integradas no projeto “Ler e Crescer em Família”. 
Este projeto, em parceria com a Direção-Geral do Livro e 
das Bibliotecas e com a CIMAC, destina-se às famílias do 
nosso concelho e tem como principal objetivo promover 
o gosto pelo livro e pela literatura desde a 1.ª infância. Ao 
contactar com o livro, ao ouvir histórias, a criança alarga 
o seu vocabulário, dá asas à imaginação e à criatividade 
pelo que, se pretendemos formar leitores, devemos pos­
sibilitar-lhes o acesso à leitura em todos os contextos da 

sua vida e desde a mais tenra idade.
No dia 5 de junho, desenvolveu-se no Polo da Biblioteca 
em Alcáçovas, uma atividade de “Yoga com histórias” que 
contou com a presença de crianças dos 3 aos 6 anos e 
com as suas mães. 
No dia 12 de junho, desenvolveu-se na Biblioteca de Viana, 
a atividade “Ouve o que tenho para te contar”, que con­
tou com a presença de crianças entre os 5 e os 12 anos e 
com os respetivos pais.
Foram momentos de diversão e partilha entre crianças, 
pais e dinamizadores.

Promoção da leitura em família

Contos de Cristina Taquelim
em Alcáçovas
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Coleção de José Manuel Água Morna com exposição permanente
A exposição permanente da coleção de José Manuel Água 
Morna, adquirida pelo Município de Viana, tem instalação 
prevista para o edifício da antiga Biblioteca de Viana, na 
Praça da República. 

Este espólio, com um elevado valor artístico e uma mais 
valia para o património cultural local e regional, agrega 
três coleções de escultura em madeira: composições de 
conjunto representativas do modo de vida alentejano, em 
contexto de exploração agrícola, figuras de inspiração so­
brenatural e réplicas de armamento do período medieval/
moderno.

A museografia desta coleção representa um passo impor­
tante na salvaguarda do património concelhio permitin­
do, também, a criação de um novo polo de atração.

A operação, cuja candidatura a fundos comunitários foi 
aprovada, está orçada em cerca de 86.000,00€ (oitenta e 
seis mil euros).

Biblioteca de Viana participa em conferência internacional 
A Biblioteca Municipal de Viana do Alentejo participou 
nos dias 17 e 18 de junho, em Aveiro, na III Conferência 
Internacional [Re] Pensar a Biblioteca Pública subordi­
nada ao tema “O novo normal”, promovida pela Rede de 
Bibliotecas da Comunidade Intermunicipal da Região de 
Aveiro.

A conferência teve como objetivo refletir sobre o papel 
das bibliotecas no atual contexto, bem como o “novo 
normal”. O espaço serviu também para partilhar e apre­
sentar projetos e boas práticas como o da RIBAC – Rede 
Intermunicipal de Bibliotecas do Alentejo Central “Ler e 
Crescer em Família” e o da Biblioteca Municipal de Viana 
do Alentejo, “Alen’livros: uma experiência multidivertida”.
De salientar que a Biblioteca Municipal de Viana do 
Alentejo foi a única biblioteca a sul que participou na 
conferência.

Recorde-se que a RIBAC é composta por 11 bibliotecas mu­
nicipais e 1 biblioteca pública que serve uma comunidade 

de mais de 135 mil habitantes. A Rede pretende chegar a 
mais utilizadores, partilhar recursos, serviços e atividades, 
uniformizar o catálogo através de um agregador, bem 
como, adquirir equipamentos informáticos que permitam 
o combate à iliteracia.
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O Município de Viana assinalou, nos dias 15 e 16 de maio, 
mais uma edição do Bom dia Cerâmica, com o lançamen­
to de um vídeo e um portefólio fotográfico convidando 
a conhecer a tradição oleira de Viana do Alentejo, num 
verdadeiro périplo cultural pela história local. 

Enquanto membro fundador da Associação Portuguesa de 
Cidades e Vilas de Cerâmica, o Município propôs aos visi­
tantes e aos locais (re)conhecer a vila de Viana do Alentejo 
e a sua tradição oleira, através da visita livre às olarias e 
oleiros locais, herdeiros de uma tradição de antepassados 
e da inovação de artistas plásticos como Júlio Resende, 
Aníbal Alcino e Armando Correia e saber quem foi, afinal, 
o “Mestre Xico Lagarto”, para além da descoberta da im­
portância do azul na cerâmica local e a diferença entre 
um alguidar de Viana e os restantes. 

De salientar que a iniciativa “Bom dia Cerâmica” é pro­
movida internacionalmente pelo Agrupamento Europeu 
de Cooperação Territorial Cidades de Cerâmica (AeuCC), 
e em território nacional pela Associação Portuguesa de 
Cidades e Vilas de Cerâmica (AptCVC) e seus associados.

Portugal constitui um dos maiores exportadores de 
cerâmica a nível mundial, e sendo este um dos sectores 
mais relevantes na cultura e economia portuguesa, as suas 
manifestações civilizacionais e as suas raízes históricas 
constituem registos locais e nacionais da identidade na­
cional, que através desta iniciativa se pretendeu divulgar 
a nível nacional e internacional, valorizando os contextos 
produtivos, os oleiros, os ceramistas e todas as formas, 
cores e feitios que constituem a tradição portuguesa do 
barro trabalhado.  

Viana do Alentejo assinalou o “Bom dia Cerâmica”

Em novembro regressa o terceiro evento do ciclo gas­
tronómico subordinado ao tema “Frutos do Outono”. 
Entretanto, “À mesa com a sardinha” deu o mote para o 
segundo evento que teve lugar de 23 e 29 de junho, na 
restauração local.
Junho é sinónimo de Santos Populares e arraiais com o 
cheiro caraterístico dos manjericos e sardinha assada a 
pairar no ar, mas também na ementa gastronómica dos 11 
restaurantes que aderiram à iniciativa em Aguiar (Restau­
rante A Romeirinha, Restaurante Petiscos D’ Agar  e Bar do 
Grupo Desportivo de Aguiar), em Alcáçovas (Restaurante “O 
Barrela”, Restaurante “Sabores da Vila”, Café-Restaurante 
“Esperança”, Café-Restaurante “O Gaiato” e Café – Restau­
rante – Piscinas) e em Viana do Alentejo (Churrasqueira 
“Escadinhas”, “A Taberna da Maria” e Churrasqueira “Três 
Bicas”).
Muito apreciada pelos portugueses é, nesta altura do ano, 
que a sardinha ganha outro sabor, no pão ou no prato, 
acompanhada pelo típico caldo verde. E para adoçar a re­
feição, a doçaria conventual e palaciana, um dos cartões-
de-visita do concelho.
Recorde-se que esta iniciativa integra o calendário do ciclo 
gastronómico, dinamizado pelo Município de Viana com 
o intuito de estimular e dinamizar a economia local, no­
meadamente o setor da restauração, e da qual, depois da 
semana dedicada ao borrego, ainda faz parte o porco, em 
dezembro. De realçar que o Município ofereceu aos restau­
rantes 10kg de sardinha, adquiridos nos estabelecimentos 
comerciais do concelho de forma a apoiar também esse 
sector.

Ciclo Gastronómico continua
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O oleiro Feliciano Mira Agostinho esteve presente na V 
Exposição Nacional de Olaria, que teve lugar nos dias 3 e 4 
de julho, na cidade de Leiria, numa iniciativa que preten­
deu promover as tradições oleiras do território português.

Esta iniciativa foi promovida pela Associação Bajouquense 
para o Desenvolvimento (ABAD), em parceria com a Câ­
mara Municipal de Leiria, a Junta de Freguesia de Bajouca 
e a Associação Portuguesa de Vilas e Cidades de Cerâmica, 

da qual o Município de Viana é elemento fundador. 
Quem visitou o jardim Luis de Camões, em Leiria, durante 
o fim-de-semana teve a oportunidade de conversar com 
o oleiro vianense e ficar a conhecer em primeira mão as 
formas e as cores da tradição local, onde o azul, o casta­
nho e o verde da geometria e da figuração da decoração 
se interligam com as formas da antiga cerâmica utilitária, 
criando o portfólio artístico da cerâmica de Viana do 
Alentejo. 

Oleiro Feliciano Mira Agostinho na V Exposição Nacional de Olaria 

Entre os dias 4 e 9 de julho decorreu em Viana do Alente­
jo, na Oficina do Mestre Feliciano Branco Agostinho, uma 
residência artística de criação de produção de peças 
cerâmicas.
O projeto, que proporcionou o encontro entre duas re­
alidades e práticas artísticas, as da olaria tradicional e a 
do design gráfico e ilustração contemporâneos, contou 
com a participação de 4 ilustradores nacionais – Bruno 
Reis Santos/Mantraste, José Torres, Mariana Margarida 
Malhão e Mariana, a Miserável – e a família de artistas 
ceramistas Feliciano Agostinho.
Sob a direção artística da VICARA e produção da Passa ao 
Futuro, o ponto de partida para esta residência artística 
foram os motivos humorísticos recorrendo, para tal, a 
técnicas tradicionais e locais da faiança e barro vermelho 
pintados e esgrafitados.
Algumas das peças escolhidas – alguidares, pratos de 
parede, potes e pequenas peças utilitárias – serão, poste­
riormente, editadas em séries limitadas e outras ainda em 
produções mais alargadas.
A divulgação e apresentação dos resultados será efetuada 
através de uma exposição na Galeria Senhora Presidente, 

no Porto, no mês de dezembro. Será ainda editado um 
catálogo com os processos, técnicas, autores e percurso, 
bem como, criada uma Plataforma de Arquivo e Divul­
gação de Ilustração em Cerâmica, com o foco no centro 
oleiro de Viana do Alentejo.
No último dia da residência artística, teve lugar um even­
to destinado à partilha de memórias e formação, com o 
intuito de envolver a comunidade, sensibilizando-a para o 
valor cultural da olaria tradicional local.

Residência Artística destaca olaria de Viana 
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Entre os dias 5 de abril e 27 de junho esteve patente ao 
público, na Igreja da Misericórdia, no Castelo de Viana do 
Alentejo, a exposição “Das teias – O tear como lareira (e 
os contos ao luar)”, de Isabel Cartaxo.

Inicialmente prevista para janeiro, esta primeira ex­
posição do ano de 2021 do Ciclo de Exposições Temporári­
as da Igreja da Misericórdia de Viana do Alentejo/Castelo 
promovida pelo Município de Viana do Alentejo com o 
apoio da Direção Regional de Cultura do Alentejo e Junta 
de Freguesia de Viana, traz-nos a imaginação tecida pelas 
mãos que trabalham entre as linhas do tear.

A exposição de têxteis de Isabel Cartaxo pretendeu mos­
trar facetas do seu trabalho, inseridas na reflexão sobre 
a passagem do tradicional ao contemporâneo. Aprender 
com o passado, propondo reflexões sobre modos evolu­
tivos e inovadores de expressão artesanal.

Isabel Cartaxo é artesã têxtil. Dados os primeiros passos 
com Gisella Santi, cedo enveredou por um percurso que se 
distingue pela dedicação, curiosidade e experimentação. 
Natural de Lisboa, fixou-se no Alentejo como opção cons
ciente de modo de vida. Esta escolha permite-lhe criar um 
pequeno rebanho de ovelhas Campaniças, que lhe fornece 
matéria-prima preferencial, bem como, agir em todo o 
ciclo da lã, embora trabalhe e experimente outras fibras.
A sua instalação em Vale de Gatos, Viana do Alentejo, 
proporciona-lhe uma proximidade com a natureza que 
lhe oferece justamente o contacto direto com a matéria-
prima, incentivando a experimentação também no campo 
das plantas tintureiras e do material vegetal que pode 
introduzir na tecelagem.

Em Vale de Gatos disponibiliza o seu ateliê para oficinas 
e residências que englobam todo o ciclo da lã, da tosquia 
ao produto acabado.

Exposição “Das teias – O tear como lareira (e os contos ao luar)” no Castelo 



No âmbito das comemorações de Lisboa Capital Verde Eu­
ropeia 2020, está patente ao público no Museu Nacional 
de História Natural da Universidade de Lisboa, até ao dia 
25 de novembro de 2022, a exposição “Variações Naturais 
– Uma viagem pelas paisagens de Portugal”, promovida 
pela Câmara Municipal de Lisboa, através da Faculdade 
de Ciências, do Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência e do Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas.

A exposição que oferece aos visitantes uma viagem por 10 
ecossistemas portugueses, conta, igualmente, com a co­
laboração do Município de Viana na oferta de chocalhos.

As áreas da exposição contemplam estruturas cenográfi­
cas, fotografia, vídeo e áudio com espécimes e modelos 
biológicos de mais de 140 espécies.

A exposição pode ser visitada no horário do Museu, das 
terças às sextas-feiras, das 10h00 às 17h00, e sábados e 
domingos, das 11h00 às 18h00, de forma livre ou através 
de visitas marcadas.

Chocalhos em exposição no Museu Nacional de História Natural e da 
Ciência
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Vereador da Câmara de Lisboa visita concelho de Viana
O Executivo da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
acompanhou, no dia 16 de julho, o vereador da Câmara 
Municipal de Lisboa, José Sá Fernandes, numa visita ao 
concelho de Viana, no âmbito de uma parceria desen­
volvida para a Exposição “Variações Naturais”, do Museu 
Nacional de História Natural e da Ciência, inserida na 
programação de Lisboa Capital Verde Europeia 2020. 

Com passagem por vários locais do concelho, a comitiva, 
que contou também com a presença da comissária da ex­
posição, Cristina Branquinho, visitou ainda a Fábrica dos 
Chocalhos Pardalinho, em Alcáçovas, o reabilitado San­
tuário de Nª Srª D’ Aires, bem como almoçou num restau­
rante do concelho, onde ficou a conhecer a gastronomia 
local.

A exposição, que representa dez ecossistemas portugueses, 
conta com os chocalhos, cujo seu fabrico é Património 
Cultural Imaterial com Necessidade de Salvaguarda Ur­

gente desde 2015, pela UNESCO, na representação do 
montado, adquiridos pelo Município de Viana à empresa 
Chocalhos Pardalinho, agora cedidos para esta mostra. 
Tendo em conta esta parceria, Sá Fernandes entregou ao 
Executivo Municipal o símbolo de “Lisboa Capital Verde 
Europeia 2020”.



Alcáçovas na rota da 23ª edição do Portugal de Lés-a-Lés 
Mais de 2200 motociclistas percorreram os 738 kms da 
Nacional 2, que liga Chaves a Faro, naquela que foi a 23ª 
edição do Portugal de Lés-a-Lés, que decorreu de 2 a 5 de 
junho.
Dedicado à Rota da EN2, a 23ª edição do certame, contou 
com uma paragem em Alcáçovas, ao Km 551, na 3ª e últi­
ma etapa. 
Depois da receção da organização no Paço dos Henriques, 
onde alguns dos participantes puderam visitar a exposi­
ção dedicada ao fabrico de chocalhos, tinham à sua espe­
ra, no Jardim Público, um kit alimentar individual com 
produtos locais, oferecido pelo Município de Viana. Des­
taque para a doçaria típica de Alcáçovas da Casa Maria 
Vitória e da Margarida Ilhéu – Confeitaria, para além do 
pão da Padaria do Ernesto e de bebidas fornecidas por 
estabelecimentos locais. 
No Jardim Público, para além da possibilidade de carim­
bar os passaportes, os participantes tiveram ainda a opor­
tunidade de apreciar uma mostra de artesanato caraterís­
tico do concelho, nomeadamente os chocalhos e a olaria.
O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 
Bengalinha Pinto, saudou os motociclistas e destacou a 
importância desta iniciativa “para a promoção e divul-
gação do concelho com retorno para toda a economia 
local, particularmente de Alcáçovas, mas também de 
Viana e Aguiar”. O autarca sublinhou ainda o facto de o 
Município de Viana ser um dos membros fundadores da 
Rota da EN2, “um projeto em que acreditámos desde a 
primeira hora”.
A longo de 4 dias, no primeiro Portugal Lés-a-Lés temático 
da sua história, os mais de 2200 motociclistas oriundos 
também de Espanha, França, Itália, Hungria, Suíça, Ale­
manha, Inglaterra e Bélgica percorreram os 35 concelhos 
atravessados pela EN2, conciliando a resistência e aven­
tura à vertente turística. Todas as edições do Portugal de 
Lés-a-Lés são “festivas e turísticas” como garantiu Ernes­
to Brochado, membro da Federação de Motociclismo de 
Portugal, mas esta é “especial porque une a maioria dos 
35 municípios da Rota da N2 proporcionando momentos 
fantásticos de acolhimento, como este aqui em Alcáço-
vas”.
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Agentes EN2
No âmbito da Rede de Agentes da EN2, projeto criado pela Associação de Municípios da Rota da Estrada 
Nacional 2 em parceria com a empresa Biosphere Portugal, o Município de Viana conversou com três dos 
estabelecimentos aderentes, situados em plena EN2, em Alcáçovas, sobre esta parceria e os seus negócios 
tão tradicionais.

Autarquia recupera Mural D’Aires
A Autarquia está a proceder a trabalhos de manutenção 
do Mural D’Aires, alusivo ao Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires, 
situado à entrada da Vila de Viana.
Recorde-se que este “postal” que espelha as tradições lo­
cais como a fé, a devoção, a peregrinação até ao Santuário 
de N.ª Sr.ª D’Aires a pé ou a cavalo, a história, o patrimó­
nio e a cultura, foi criado em 2018 pelo fotógrafo André 
Boto, o primeiro português eleito fotógrafo europeu do 
ano pela Federação Europeia de Fotografia.
A pintura do mural esteve a cargo do Professor de Educa­

ção Visual e Tecnológica, Manuel Rafael, com a colabora­
ção de trabalhadores do Município, dos alunos de Histó­
ria do Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popular 
Túlio Espanca/Universidade de Évora e de voluntários. 
A criação deste mural surgiu no seguimento de um outro 
efetuado em abril de 2018, junto ao Quartel dos Bombei­
ros Voluntários de Viana do Alentejo, por ocasião da Ro­
maria a Cavalo, com o objetivo de dar as boas vindas a 
romeiros e visitantes.
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Desporto | Juventude

Clube de Saúde Sénior em conferência internacional

O Clube de Saúde Sénior, um projeto do Município de 
Viana do Alentejo, esteve em destaque na Conferência 
EGREPA – Grupo Europeu de Pesquisa em Idosos e Ativi­
dade Física que decorreu nos dias 19, 20 e 21 de maio, na 
Polónia, em formato online.
O estudo denominado “Programa de exercícios domicili­
ares e intervenção de alfabetização em saúde durante a 
pandemia de COVID-19: estudo piloto do Up Again Sen­
ior”, foi aceite pelos responsáveis da conferência.
A intervenção dinamizada pelo Clube de Saúde Sénior na 
temporada 2020/2021 deu, portanto, origem a informação  
científica que irá trazer muitas vantagens ao projeto. 

É certo que o desenvolvimento de conteúdo científico é, 
certamente, uma boa prática no âmbito da gestão despor­
tiva.
De salientar que o Município de Viana e o Instituto Poli­
técnico de Beja estabeleceram uma parceria que engloba 
dois projetos – o Clube de Saúde Sénior e o Up Again 
Senior – que, desde 2019, desenvolvem um trabalho con­
junto.
O Clube de Saúde Sénior, afeto ao Município de Viana 
do Alentejo, conta com a parceria de várias entidades e 
procura melhorar os índices de saúde, bem-estar e quali­
dade de vida da população sénior do concelho através 
da prática de exercício físico regular. Já o Laboratório da 
Atividade Física e Saúde do IPBeja desenvolve o projeto 
Up Again Senior, que exerce a sua ação junto de progra­
mas municipais de atividade física e saúde para idosos. 
Esta parceria começou a dar mais frutos na temporada 
2020/2021, altura em que, devido à pandemia COVID-19, 
houve a necessidade de adaptar a intervenção à nova re­
alidade, com a execução de um plano de exercícios domi­
ciliares com acompanhamento à distância, com o intuito 
de também melhorar a alfabetização em saúde dos par­
ticipantes. 

Dois clubes do concelho, o Sporting Clube de Viana do 
Alentejo e em representação do Sport Club Alcaçovense 
o atleta Pedro Brito, foram distinguidos no passado dia 
15 de maio, na 14ª Gala do Desporto do Alentejo Central, 
numa organização da CIMAC – Comunidade Intermunici­
pal do Alentejo Central em conjunto com os municípios 
associados.
A iniciativa visou premiar e valorizar a prestação despor­
tiva dos atletas que alcançaram posições cimeiras no 
panorama nacional, nas mais diversas modalidades no 
decorrer das épocas desportivas 2018/2019 e 2019/2020, 
bem como reconhecer os atletas e agentes desportivos 
que se destacaram ao longo da sua carreira pela dedi­
cação e mérito.
Para o Presidente do Sporting Clube de Viana do Alentejo 
“é com grande satisfação e enorme orgulho que o clube 
recebe a distinção do Prémio Formação Desportiva”. 
Rogério Pão-Mole considera que este prémio “é fruto de 
muito trabalho efetuado ao longo dos anos pelos dirigentes, 
atletas, técnicos, sócios e simpatizantes do clube”, dedicando-

o a todos eles “e em especial ao nosso vice-presidente 
Saul Grosso pelo trabalho desempenhado na nossa for-
mação”. O dirigente garante que o clube irá continuar a 
apostar na formação dos atletas apelando para que “aju-
dem o clube a melhorar a sua prestação enquanto enti-
dade promotora do desporto no concelho”.
Pedro Brito, praticante de footgolf pelo Sport Club Al­
caçovense foi também distinguido na Gala do Desporto do 
Alentejo Central, facto que deixa António Carvalho, presi­
dente do clube, “orgulhoso por ter um atleta campeão 
nacional logo com as cores do Sport Club Alcaçovense”. 
Na época 2019 a somar ao título de campeão nacional, Pe­
dro Brito que atualmente se encontra a competir pelo Es­
toril Praia, foi ainda chamado à seleção nacional. António 
Carvalho adiantou que a direção está a avaliar “o regres-
so da modalidade que tanto orgulho e tão longe levou o 
nome do clube”.
O Município de Viana felicita os clubes e os atletas que 
veem, deste modo, o seu percurso e resultados reconheci­
dos, fruto do trabalho e empenho diários.

Clubes distinguidos na Gala do Desporto do Alentejo Central



No âmbito da abertura das candidaturas ao Programa 
Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas do Insti­
tuto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ), o Mu­
nicípio de Viana efetuou uma candidatura com o Projeto 
“Jovens sobre Rodas, por um Concelho Protegido”.

O referido projeto contempla vigilâncias fixas e móveis, 
com recurso a bicicletas, nas três freguesias do concelho, 
ações de sensibilização junto das populações locais para a 
preservação da natureza, florestas e respetivos ecossiste­
mas e monitorizações dos espaços florestais.

Esta é a 6.ª edição de um projeto que se considera de 
interesse municipal no que se refere à proteção civil, mas 
também na área da juventude, uma vez que, permite aos 
jovens o contacto com a realidade local e a oportunidade 
de agir ativamente na proteção do ambiente que os ro­
deia.

Importa referir que o projeto, previsto para o período 
temporal entre 19 de julho e 12 de setembro, destina-se 
a jovens entre os 18 e os 30 anos, que usufruem de uma 
bolsa diária no valor de 12,00€. Este é um projeto apro­
vado e financiado pelo IPDJ, ficando a cargo do Município 
a disponibilização dos materiais e dos meios necessários 

para a sua implementação.

Contudo, devido aos constrangimentos causados pela pan­
demia por COVID-19 e tendo presente que a preservação 
da saúde das populações se sobrepõe a qualquer outra 
questão, à data de fecho desta edição do Boletim Mu­
nicipal, o projeto encontra-se suspenso e a aguardar indi­
cações que permitam a sua implementação.

Ciente do papel relevante dos jovens e com vista a es­
timular a sua participação e cidadania ativa, o Município 
de Viana do Alentejo aderiu à Rede Nacional de Municí­
pios Amigos da Juventude, uma plataforma de contacto 
e compromisso do movimento associativo juvenil e do 
poder local com o intuito de implementar reais políticas 
de juventude.

Promovida pela Federação Nacional das Associações Ju­
venis (FNAJ), que integra mais de 1000 associações ju­
venis, a rede tem como finalidade a partilha de boas práti­
cas, assim como a criação de estratégias e a promoção de 

sinergias associativas e municipais.

A adesão à Rede Nacional de Município Amigos da Juven­
tude vai permitir ao Município de Viana, para além do 
acesso a uma rede nacional com partilha de boas práticas 
em matéria de políticas de juventude, participar em semi­
nários e cimeiras sobre “Associativismo e Juventude” e 
partilhar informação.

De salientar que o Município de Viana criou, em 2012, 
o Conselho Municipal de Juventude, um órgão que pro­
move a partilha de opiniões. 

Viana adere à Rede Nacional de Municípios Amigos da Juventude
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Voluntariado Jovem para a Natureza e Florestas no concelho



A Fonte Coberta, frequentemente referida na documen-
tação antiga da Vila, estava situada no Rossio com o 
mesmo nome – o Rossio da Fonte Coberta -, hoje em parte 
ocupado pelo Largo 25 de Abril ou Rotunda. Foi demolida 
aquando da urbanização de toda aquela zona, no final 
do século XIX, dando lugar ao chafariz construído nos 
alvores do século XX a expensas da Comissão de Pastos, na 
altura liderada pelo médico veterinário e filantropo vi-
anense António Isidoro de Sousa. A sua localização é-nos 
sugerida na figura 1, onde está assinalada com o número 
7. Nela é igualmente visível, com o número 5, o tanque 
de lavagem de roupa que ocupava o lugar onde hoje está 
o chafariz e que foi, mais tarde, transferido para o local 
onde ainda se encontra, encostado ao muro ocidental da 
cerca do Convento do Bom Jesus. Nesta imagem, tirada a 
partir do ainda não urbanizado cabeço do Altinho, é tam-
bém visível, próxima da capela de S. Sebastião e assi-
nalada com o número 1, a cruz de pedra ou cruzeiro que, 
por volta de 1889, foi transferida para o espaço fronteiro 
ao portão de entrada do actual cemitério público; o que 
nos ajuda na datação deste documento fotográfico que, 
por isso mesmo, não deverá ser posterior àquela data.1

Quanto à Fonte dos Escudeiros, apenas subsiste a sua 
memória, não se conhecendo a sua localização precisa 
nem tão pouco a data da sua demolição, a qual terá pro-
vavelmente ocorrido ainda antes do início da urbani
zação do lado poente da vila, na segunda metade do 
século XIX, com os então designados bairros Cadema e 
Cabral, hoje genericamente conhecidos por Altinho.

O Tombo das cousas do ospital de nossa Senhora Santa ma-
ria... refere ainda outras artérias da vila quinhentista 
de Viana do Alentejo, algumas de mais difícil relocali-
zação2. Entre elas a Rua publica que vem da serra para a Rua publica que vem da serra para a 

1 - Esta fotografia, com o formato 30,5 x 23,3cm, estava numa das muitas 
casas de habitação em que tinha sido dividida a parte poente do Mos­
teiro do Bom Jesus, tendo-nos sido amavelmente oferecida pelo amigo e 
conterrâneo Gastão Amaro.

2 - Ver a planta da vila publicada no n.º 108 deste Boletim, de Dezem­
bro de 2020.

carreiracarreira que será, com grande probabilidade, a actual rua 
do Adro dos Judeus - já que a carreira carreira apenas poderá 
ser a Carreira do Rossio da Fonte CobertaCarreira do Rossio da Fonte Coberta, que hoje não é 
mais do que o troço ocidental da rua António José de 
Almeida. E também porque no mesmo item se faz refe
rência à existência, nessa rua, do “lagar de azeite de Pedro 
Nunes da Costa e Antonio Fernandes tabelião” do qual, em 
nossa opinião, ainda restará uma parte sob a forma de 
um velho casão utilizado, durante décadas, como oficina 
de ferreiro, localizado no lado oeste da Rua do Adro dos 
Judeus, tendo entrada pelo número 14 do antigo Beco da 
Chafurda, o actual Beco João Chagas.

Ou a Rua que foi de Diogo Vaz Rodovalho que vem da fonte Rua que foi de Diogo Vaz Rodovalho que vem da fonte 
coberta para esta vilacoberta para esta vila, que poderá ser a rua dos Fragosos 
ou, em alternativa, o seguimento da dita carreira, isto é, 
o troço oriental da rua António José de Almeida, mais 
tarde (ou já também, nessa altura) conhecido por Rua 
das Pedras.

Ao longos dos séculos XVII a XIX as ruas de Viana foram 
mudando de nome, por vezes mais do que uma vez, con-
tinuando as novas designações a espelhar alguma ou 
algumas das suas características mais marcadas. Assim, 
a Rua direita que vai para a igrejaRua direita que vai para a igreja... passou a chamar-se 
simplesmente Rua DireitaRua Direita (a actual Cândido dos Reis) e, a 
partir do momento em que os Paços do Concelho saíram 
do Castelo e vieram ocupar, por volta de 1700, o novo 
edifício na Praça, Rua da AssunçãoRua da Assunção, pois o lugar onde a 
Câmara estava foi requalificado numa pequena capela 
com aquela evocação.

Em 1910, imediatamente a seguir à revolução que im-
plantou o regime republicano, houve uma profunda al-
teração na toponímia da maior parte das povoações do 
País. Viana do Alentejo e Alcáçovas não foram excep-
ções, com a então recém instalada Comissão Municipal 
Republicana a decidir, logo em reunião de 20 de Outu-
bro e por sugestão do novo governo de Lisboa, mudan-
ças profundas nos nomes das ruas das duas vilas:

A TOPONÍMIA DE VIANA DO ALENTEJO - II
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História

Figura 1 - Legenda: 1. Cruzeiro | 2. Convento do Bom Jesus | 3. Actual Largo 25 de Abril | 4. Igreja de S. João | 5. Tanque de lavagem 
6. Prédio, ainda hoje existente, em frente da Igreja de S. João | 7. Fonte Coberta  | 8. Paraíso



“Por proposta do Vice Presidente foi deliberado determinar 
a mudança de denominação de algumas ruas e largos d’esta 
vila, pela seguinte forma:

Rua de S. Francisco para Rua Teófilo Braga
Carreira do Rocio para Rua António José d’Almeida
Rua das Pedras para Rua Eusébio Leão
Rua da Assumpção para Rua Cândido dos Reis
Rua dos Infantes para Rua Brito Camacho
Largo Oficina Cerâmica para Largo Bernardino Machado
Rua do Rego para Rua Miguel Bombarda
Praça do Município para Praça da Republica

Também por proposta do vereador Dias Paiva se resolveu mu-
dar de denominação as seguintes ruas e largos da vila das 
Alcáçovas:

Largo das Escolas para Avenida Alexandre Herculano
Praça para Praça da Republica
Rua Direita para Rua Miguel Bombarda
Rua de S. Pedro para Rua 5 de Outubro
Rua dos Ciprestes e Amadas para Rua Consiglieri Pedroso
Rua do Paço para Rua Cândido dos Reis”

Esta decisão sofreu, contudo, algumas posteriores alte
rações, pois a Rua António José de Almeida passou a de
signar não só a antiga Carreira do Rossio, como também a 
sua continuação para nascente, a Rua das Pedras. Quanto 
ao médico e político republicano Eusébio Leão passou a 
dar nome a uma artéria nas imediações do Castelo, a Rua 
de Pedro Homem - um notável vianense que aí terá vivido 

no século XVII3.

A lista foi aumentada, nos meses que se seguiram, com a 
Praça da Palha a transformar-se em Largo José Falcão ou 
a Rua do Reitor Cruz a transmutar-se em Rua Heliodoro 
Salgado, passando o padre reitor Luís António da Cruz 
a nomear a antiga Rua dos Carreteiros e a Rua do Espírito 
Santo. Até o Dr. Afonso Costa, um dos políticos republi-
canos mais amado e odiado deste período, tem em Viana 
a sua rua, um troço que fazia parte da Rua da Figueira 
e onde existia, à época, a taberna e a mercearia do José 
João Lopes, seu fervoroso apoiante! Em 1918, com o final 
da I Guerra Mundial, onde Portugal participou, surgiram 
um pouco por toda a parte as ruas dos Combatentes da 
Grande Guerra. Na nossa vila esse nome foi atribuído a 
uma artéria da nova urbanização da Serrinha, que até 
então se tinha chamado Rua da Serrinha, sendo que hoje 
a rua da Serrinha é outra, na mesma zona. 

Viana do Alentejo manteve quase inalterada, até aos 
dias de hoje, a toponímia republicana. Alcáçovas, talvez 
porque desiludida com o novo regime no qual tinha de-
positado grandes esperanças em ver recuperada a sua 
perdida autonomia municipal, regressou, com raras 
excepções, às designações anteriores. Em Aguiar, a 
toponímia republicana apenas está presente na Rua 5 de 
Outubro.

Francisco Baião | Arqueólogo

3 - Cf. RAMOS, Elisa, FARRICA, Fátima, MENDINHOS, Sofia, Redes Sociais 
em Torno do Exercício do Poder Local – Viana do Alentejo (1650-1665), Évora, 
Texto policopiado, Seminário de Licenciatura em História (Ensino), Uni­
versidade de Évora, 1999-2000.
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Figura 2 - Planta toponímica de Viana do Alentejo à data da implantação da República.
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Devido à situação pandémica, o Gabinete de Apoio ao 
Consumidor a funcionar no Município de Viana do Alen­
tejo, voltou em julho a efetuar o atendimento por via 
telefónica ou online.

Efetuado por um técnico jurista da DECO – Associação 
para a Defesa do Consumidor, o atendimento é efetuado 
de forma gratuita mediante marcação prévia, na última 
sexta-feira do mês, entre as 14h00 e as 17h00.

A marcação deve ser efetuada no GADE – Gabinete de 
Apoio ao Desenvolvimento Económico, pelo email gade­
con@cm-vianadoalentejo.pt ou para atendimento@cm­
-vianadoalentejo.pt, ou ainda para o telefone 266 930 010.

A iniciativa visa prestar informação na resolução de con­
flitos de consumo e em situações de sobre-endividamento 
das famílias, de modo a que possam fazer as escolhas de 
consumo mais acertadas e uma melhor gestão do seu or­
çamento. 

Recorde-se que o protocolo de cooperação entre a DECO 
e o Município de Viana do Alentejo para a criação do 
Gabinete de Apoio ao Consumidor foi assinado a 25 de 
outubro de 2012.

Desenvolvimento Económico

GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
Caro (a) Empresário (a),

Caso não se encontre a receber informações do GADE sobre as iniciativas que 
desenvolvemos, bem como informações de caráter empresarial ou caso pretenda 
alterar o meio de receção, por favor entre em contacto connosco, através do te­
lefone (266 930 010 – Vitória Duarte) ou email gadecon@cm-vianadoalentejo.pt e 
identifique qual a forma privilegiada pela qual quer receber as informações.

Ajude-nos a manter a base de contactos atualizada e funcional!

Gabinete de Apoio ao Consumidor 
com atendimento online



Ambiente

Edital do 1° Trimestre 2021
Poderá consultar o Edital do Controlo da Qualidade da Água para Consumo Humano do concelho de Viana do Alentejo referente 
ao 1.° Trimestre de 2021 no encarte desta edição do Boletim Municipal e ainda no site em www.cm-vianadoalentejo.pt. 
De referir que foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo da Qualidade de Água para o período em causa e 
que os resultados encontram-se no intervalo de valores legislado, cumprindo o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de agosto. 47
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O Executivo Municipal, devido à Pandemia COVID-19, to­
mou várias medidas de apoio dirigidas às Famílias, IPSS, 
Empresas e Movimento Associativo.
A 16 de março de 2020, e de acordo com o disposto da 
alínea a) do nº4 do Edital publicado nesse mesmo dia, que 
tornou públicas as medidas de prevenção extraordinárias 
para a contenção da COVID-19, em complemento à sus­
pensão do atendimento presencial, todos os pagamentos 
de faturas dos serviços de água e resíduos passaram a 
beneficiar do prazo adicional de trinta dias em relação à 
data limite prevista.
Assim sendo, a partir da data de publicação do Edital su­
pramencionado, todos os consumidores do concelho de 
Viana do Alentejo passaram a usufruir de um prazo alar­
gado de 30 dias para pagamento das faturas, ou seja, a 
fatura que tinha como data limite de pagamento o mês 
de abril, passou a ter data limite no mês de maio, e assim 
sucessivamente em relação às faturas seguintes.
A 16 de maio de 2020, o Município publicou através da sua 
página no Facebook um esclarecimento sobre o assunto. 
O referido texto informa que “…, o município não cobrou 
o “pagamento de abril”, sendo o mesmo realizado em 
maio. Por sua vez, o “pagamento de maio” será realizado 
em junho e assim sucessivamente.”, referindo ainda que 
“…não haverá dois pagamentos no mesmo mês.”.
Concluindo, apesar de os munícipes terem na sua posse 
duas faturas, estas correspondem a períodos de consumo 
diferentes, e possuem datas limites de pagamento dife­

rentes. Deste modo, o munícipe não é obrigado a efetuar 
o pagamento de duas faturas no mesmo mês, como se 
pode verificar nas imagens de duas faturas apresentadas 
abaixo.

Eventuais esclarecimentos adicionais poderão ser ob­
tidos no Serviço de Águas deste Município, através dos 
seguintes contactos:
- E-mail: balcaomunicipal@cm-vianadoalentejo.pt
- Telefone: 266 930 010

Faturação dos Serviços de Águas e Resíduos – Esclarecimento 

Exemplo de:

Exemplo de:
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Boletim Municipal - A Associação Tauromáquica Al-
caçovense foi fundada a 14 de abril de 1994 por um grupo 
de aficionados. 
Ernesto Marujo – A Associação nasceu do sonho de um 
grupo de aficionados antigos que queriam fazer uma 
Praça de Toiros, sonho esse que ainda não foi possível 
concretizar. E é, por isso, que a Associação se debate até 
porque temos o terreno situado no Loteamento do Chão 
do Mocho, para a sua construção, oferecido, em 1998, pelo 
Sr. João Murteira, aficionado de Alcáçovas que, entretan­
to, faleceu e deixou explicito que o terreno seria para a 
Praça de Toiros. 

B. M. - Neste momento, quais são os objetivos da As-
sociação?
E. M. – Um dos objetivos da Associação é fomentar a tau­
romaquia que, em terras pequenas e do interior como a 
nossa, assume grande importância e faz parte da nossa 
cultura. O outro objetivo é, naturalmente, a construção 
da Praça de Toiros. 

B. M. – Em 2013 a Associação adquiriu uma praça de 
touros desmontável que tem sido uma mais valia.
E. M. – Na altura, como tínhamos previsto efetuar mais 
do que um espetáculo por ano, foi a solução encontrada 
em vez de alugar. E tem sido, realmente, uma mais valia 
para a Associação. 

B. M. – Considera o público do concelho aficionado?
E. M. – Considero o público do concelho e dos concelhos 
vizinhos muito aficionado. E a prova disso, é que fazemos 
garraiadas e uma corrida anual e temos sempre muito 
público. E em Viana do Alentejo, a Corrida de Toiros, pela 
Feira D’Aires tem a praça sempre cheia porque é um pou­
co mais pequena que a nossa. E isto só acontece porque o 
público do concelho é aficionado. 

B. M. – Quer dizer que se fizessem mais corridas ao lon-
go do ano havia espetadores?
E. M. – Essa era a nossa ideia. Se não tivesse aparecido a 
pandemia, a intenção da Associação era fazer mais cor­
ridas porque há público que gosta de assistir às touradas.
 

B. M. – A pandemia veio afetar a economia e a cultura, 
e o setor tauromáquico não foi exceção. Os espetáculos 
foram adiados ou cancelados. De que maneira a pan-
demia veio afetar a atividade da associação?
E. M. – Não podemos ter qualquer atividade, quer gar­
raiadas, quer corridas, quer ainda os passeios a cavalo que 
funcionam como um complemento à tauromaquia. Nos 
meios pequenos as pessoas também gostam das garraia­
das que servem também para os mais pequenos criarem o 
“bichinho” da afición. Atendendo à situação a nossa ativi­
dade ficou suspensa.

B. M. – Quais são os principais desafios que a tauro-
maquia enfrenta?
E. M. – São muitos os desafios que a tauromaquia en­
frenta, mas, o maior, na minha opinião, é as pessoas dei­
xarem-se levar por uma minoria que é contra tudo e que 
viu nesta área a porta de entrada para criticar e arrastar 
outros. Criou-se a “moda” das pessoas dizerem que são 
contra as touradas, sem qualquer motivo aparente. Nes­
tes meios mais pequenos, graças a Deus, isso não acon­
tece e há muitos aficionados e esta arte nunca irá acabar.

B. M. – Na sua opinião, o que é que a tauromaquia tem 
de tão especial?
E. M. – É o gosto pelos animais, pelo campo, pela terra, 
pelas nossas tradições e pela nossa cultura. Crescemos 
com a tauromaquia e os mais novos lembram-se de ouvir 
os pais e os avós dizerem que iam à tourada. Era a festa 
do povo e ainda dá emprego a muita gente. E, nos meios 

Esteve na primeira direção da Associação Tau-
romáquica Alcaçovense, em 1994 e, hoje, passados 
27 anos, Ernesto Marujo assume o cargo de presi-
dente. O sonho “antigo” de construir a Praça de 
Toiros mantem-se e continua a ser “o principal “o principal 
projeto”projeto” da Associação que, devido à pandemia, viu 
a sua atividade ficar suspensa. Convicto que “ape-“ape-
sar das contrariedades, a tauromaquia nunca irá sar das contrariedades, a tauromaquia nunca irá 
acabar”acabar”, Ernesto Marujo considera o público do 
concelho “muito aficionado”“muito aficionado”.

Associação Tauromáquica Alcaçovense

Associativismo



rurais, era e é o único divertimento que o povo tinha e 
tem. Porque é que a Corrida por altura do S. Pedro, em 
Évora, esgota muito antes da data? Porque era e é o dia 
em que as gentes do campo vão à cidade. As pessoas que 
vão à Feira do Chocalho e à tourada, não são apenas de 
Alcáçovas, vêm também de outras localidades. E em Viana 
é igual. A tauromaquia faz parte da nossa cultura.

B. M. – Que atividades têm desenvolvido ao longo destes 
últimos anos?
E. M. – Já fizemos passeios a cavalo, uma garraiada por 
ocasião do aniversário da Associação, um festival taurino 
e, por altura da Feira do Chocalho, chegámos a realizar 3 
espetáculos, ou seja, uma garraiada, uma tourada e um 
espetáculo com os mais novos a tourear a cavalo e a pé.
 
B. M. – Falava há pouco no gosto pelo campo e pela ter-
ra e de tudo o que envolve a tauromaquia. Considera 
que as pessoas que vivem nas grandes cidades não com-
preendem este modo de vida?
E. M. – Penso que não querem compreender e dou-lhe 
um exemplo. Passou uma reportagem na televisão de um 
indivíduo que era assumidamente anti taurino, mas con­
seguiram que ele conhecesse o mundo rural e o mundo 
da tauromaquia, fosse ao campo e visse como os animais 
vivem e são criados e, hoje em dia, é um aficionado. Dou-
lhe outro exemplo, as pessoas nem sabem como o touro 
bravo é criado, que vive livre e é bem tratado. 

B. M. – Como é que vê o futuro da tauromaquia em Por-
tugal?
E. M. – Na minha opinião, apesar de todas as contrarie­
dades, a tauromaquia nunca irá acabar. Como disse ante­
riormente, esta arte dá emprego a muita gente e envolve 
muitos meios.

B. M. – O Município atribuiu a Medalha de Honra do 
Município à Associação Tauromáquica Alcaçovense em 
2017. Como é que viram esta distinção?
E. M. – Ficámos contentes por terem reconhecido o tra­
balho que a Associação tem efetuado ao longo dos anos 
pelo concelho, porque ao falarem da Associação e de 
Alcáçovas falam, naturalmente, do concelho de Viana. 

Quem vai à feira e à corrida de toiros acaba por visitar a 
vila e fica curiosa em conhecer as restantes freguesias e, 
talvez, acabem por voltar.

B. M. – Recebem apoios de alguma entidade?
E. M. – Os únicos apoios que recebemos são da Câmara e 
da Junta de Freguesia de Alcáçovas.

B. M. – A Associação tem uma sede própria?
E. M. – A sede que dispomos foi cedida pela Câmara de 
Viana.

B. M. – Quais os principais projetos para o futuro?
E. M. – O nosso principal projeto é a construção da Praça 
de Toiros mas, em termos económicos, sabemos que não 
vai ser fácil. E, nesta altura, com a pandemia não pode­
mos pedir nada nem à Câmara, nem à Junta de Fregue­
sia, porque têm-se deparado também com dificuldades. 
Enquanto presidente e ainda antes de assumir o cargo, 
tentei fazer ver aos outros membros da associação que 
não podíamos pedir mais do que podiam disponibilizar. E 
nesse sentido, temos trabalhado sempre em parceria e, na 
minha opinião, tem corrido bem.
Mas, a mensagem que gostaria de deixar é que, nós que 
vivemos nos meios rurais, não podemos deixar acabar a 
tauromaquia porque está enraizada na nossa cultura. 

Fundação: 14 de abril de 1994
Morada: Rua Nova - 7090 Alcáçovas
Contacto: Ernesto Marujo (965 400 182)
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Caros Fregueses,

Aproximamo-nos da época mais desejada por alguns de 
nós, o verão, altura de férias e lazer para muitos. Contudo 
continua a ser um ano complicado e com algumas res­
trições devido a esta pandemia que o mundo atravessa. 
Estes primeiros meses do ano não foram fáceis, mas o 
executivo da Junta de Freguesia tudo tem feito para o 
bom funcionamento da mesma. 

Em março, o nosso estaleiro, foi assaltado, o que fez com 
que a Junta de Freguesia tivesse despesas extra, pois tive­
mos que adquirir grande parte dos equipamentos para 
reposição do que nos foi roubado. 
Em relação às atividades, que mais uma vez não podemos 
desenvolver, tentamos assinalar todas as datas festivas 
junto de todos vós. Na Páscoa, como já é habitual, foram 
distribuídos junto dos meninos das escolas, um saquinho 
com ovinhos de chocolate, de forma a assinalar a Páscoa. 
Também na altura do 25 de Abril e de forma a tentar 
chegar a todos vós, a Junta de Freguesia distribuiu um 
cartão alusivo à data com poemas escritos por autores 
da freguesia. Já no Dia da Criança, a Junta de Freguesia 

ofereceu aos meninos das escolas uma lancheira com um 
lanche. 
No que diz respeito à limpeza das ruas e espaços públicos, 
no passado mês de maio foram contratadas mais duas 
pessoas para a limpeza das mesmas. À data que escrevo 
este texto está planeada a pintura de todos os edifícios 
pertencentes à Junta de Freguesia, ainda durante o verão. 
Apesar de todos os problemas com que nos temos depara­
do, o Executivo da Junta de Freguesia continua a trabalhar 
em prol da freguesia tentando sempre ultrapassar tudo 
da melhor forma possível. 
Resta-me pedir-vos que continuem a proteger-se e dese­
jar-vos boas férias. 

Um bem haja a todos 

O Presidente da Freguesia de Aguiar,

António Inácio Torrinha Lopes

Freguesias

Junta de Freguesia de Aguiar

Fotos: Junta de Freguesia de Aguiar
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Caros Fregueses,

Tal como aconteceu no período anterior continuamos 
com os constrangimentos relativos à pandemia que des­
de há um ano atrás nos vem causando danos físicos e 
psicológicos. Face a tal situação, resta-nos ir cumprindo 
as indicações da DGS, para que com muita esperança e 
o processo de vacinação em curso possamos começar a 
olhar para o futuro de uma forma mais objetiva, nunca 
ignorando o perigo da pandemia porque esse mantem-se 
à espreita.

Vamos continuando a desinfeção da nossa Freguesia e 
mantemos o apoio aos nossos Fregueses que se encon­
trarem em confinamento procedendo à recolha de lixo 
doméstico das suas habitações.

Também com as coletividades mantemos um papel ativo 
dando continuidade aos habituais apoios, dando todo o 
tipo possível.

Em relação à limpeza urbana é cada vez mais difícil, não 

só pelo período de férias, mas também pelas dificuldades 
na contratação de trabalhadores, estando deste modo 
o Executivo da Junta a tentar solucionar o problema da 
melhor forma possível.

Por fim, queria deixar aqui uma palavra de agradecimen­
to a todos os funcionários da Junta de Freguesia de Al­
cáçovas e a todas as pessoas que a nível voluntário têm 
mostrado a sua vontade de ajudar os mais necessitados.
Para todos um bem haja.

O Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas,

Manuel António Calado

Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Fotos: Junta de Freguesia de Alcáçovas
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Caros Fregueses / Munícipes,

Um ano após a declaração de Pandemia provocada por 
SarCov2-Covid19 e de um ano inteiro que mudou a vida 
de todos, as nossas primeiras palavras de conforto e afeto 
vão para todos aqueles que perderam um ente querido.
Desde março de 2020 que vivemos num cenário que só 
imaginávamos possível numa perspetiva de ficção. Efeti­
vamente, com a pandemia que não esperávamos, o ano de 
2020 foi de luta pela saúde e pela vida.
Passámos por tempos difíceis de adaptação à mudança e 
fomos chamados a dar o nosso máximo contributo para 
evitar a propagação da Covid-19. Para conseguir enfrentar 
esta nova realidade, vimo-nos confrontados com invul­
gares desafios, fizemos sacrifícios em diversas áreas da 
nossa vida e fomos forçados a desenvolver competências 
internas.
Desde o início que estivemos sempre atentos às necessi­
dades da nossa freguesia e tudo fizemos para assegurar 
o atendimento ao público, os nossos serviços reorganiza­
ram-se e procuraram sempre dar as respostas adequadas 
a cada pessoa e a cada situação.
Questionamo-nos quando é que tudo voltará ao normal e 
a resposta reside na confiança de nos adaptarmos a esta 
nova realidade, cumprindo com todas as recomendações 
que são emanadas pelas autoridades de saúde. 
O desenvolvimento excecional de vacinas e o consequente 
processo de vacinação tornaram-se um sinal de esperança 
e de fé num futuro próximo. 
Que possamos, lentamente, retomar a vida em sociedade, 

que o distanciamento físico não signifique distanciamen­
to social e que tal regresso nos conduza a melhores con­
dições de saúde e a melhores condições de vida.
Atendendo a toda a conjuntura preventiva que ainda 
prevalece e, apesar da importância que a Junta de Fregue­
sia atribui às atividades culturais, constantes do seu Plano 
de Atividades, todas as iniciativas programadas foram 
canceladas.
Nos últimos meses, procedemos a obras de reparação no 
Chafariz do Rossio e no Tanque, junto ao Lar da Santa 
Casa da Misericórdia. Com esta intervenção, para além 
da conservação, pretendemos embelezar e tornar mais 
aprazível os espaços da nossa freguesia, visando sempre o 
conforto dos seus munícipes e visitantes.
Continuemos o esforço de adotar o comportamento mais 
adequado à segurança individual e coletiva que nos per­
mitirá, certamente, retomar a vida em sociedade em se­
gurança.
Contamos consigo! Continue a contar connosco!
Votos de confiança e de saúde!

O Presidente da Junta de Freguesia
Joaquim Rodolfo Viegas
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Junta de Freguesia de Viana do Alentejo

Freguesias

Fotos: Junta de Freguesia de Viana do Alentejo
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O Município de Viana do Alentejo continua com o Programa 
CED (Capturar – Esterilizar – Devolver) em colónias de gatos 
silvestres, como forma, entre outros aspetos, de controlo da 
população destes animais.

No passado ano de 2020 foram esterilizados cerca de 100 
gatos. No ano de 2019 foram esterilizados mais de 80. 

Para além dos benefícios em termos de saúde pública e do 
bem-estar animal, a esterilização visa reduzir o número de 
nascimentos descontrolados. Assim, as esterilizações realiza-
das até ao momento evitaram inúmeras ninhadas indesejadas. 
Recorde-se que este processo envolve a captura dos gatos de 
uma colónia, a sua esterilização, um corte na orelha esquer-
da (sinal internacional de gato de rua esterilizado), identifi-
cação eletrónica (chip), desparasitação e, por fim, devolução 
à colónia.

Para além dos gatos, relembre-se ainda que os cães que estão 
no Abrigo Municipal são entregues esterilizados, com vacina 
antirrábica, identificação eletrónica e desparasitados.
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Serviço Municipal de Veterinária

Pode conhecer os cães que estão disponíveis para adoção na página do Facebook “Leva-me contigo”. 
Para mais informações ou para adoções, utilize um dos seguintes contactos:
Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Tel.: 266 930 010 | 965 486 997 Morada: Rua Brito Camacho, 13 | 7090-237 Viana do Alentejo
Emails: camara@cm-vianadoalentejo.pt | pedro.banha@cm-vianadoalentejo.pt | joana.galvao@cm-vianadoalentejo.pt 

Município continua a esterilizar “gatos de rua”

C
capturar

E
esterilizar

D
devolver

O “Leva-me contigo” é um projeto da Câmara Municipal 
de Viana do Alentejo que visa promover a adoção respon­
sável dos cães que estão no Canil Municipal, semeando 
também o respeito pelos Direitos dos Animais.

Conheça alguns dos nossos amigos nas fotos abaixo. Es­
tão, de igual modo, todos divulgados na página do Face­
book do Município: www.facebook.com/municipioviana­
doalentejo



A partir do mês de julho está em vigor o “Flexipasse Resi­
dente”, um Programa de Apoio à Redução Tarifária aos 
Transportes Ferroviários (PART) com origem no Alentejo 
Central.
A medida destina-se aos utilizadores do Alentejo Central 
e prevê uma redução tarifária de 40% aos utilizadores 
registados.
O desconto é válido para passes com origem em Vendas 
Novas, Casa Branca, Évora e Alcáçovas, tendo como des­
tino S. João das Craveiras, Pegões, Fernando Pó, Pinhal 
Novo, Pragal, Sete-Rios, Entrecampos, Lisboa-Oriente, Lis­
boa Sta. Apolónia e Vila Franca de Xira.
Para usufruir deste desconto, cada utilizador deve efetuar 
o respetivo registo sendo necessário, para tal, preencher 
o formulário disponível no site do Município de Viana do 
Alentejo em munícipe/área de ação/mobilidade e trans­
portes/PART e entregá-lo no Balcão Municipal, anexando 
ainda um comprovativo de morada e cópia do Cartão CP.
Após a validação do formulário pelo Município de Viana, a 
CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 
irá emitir uma declaração válida até dezembro de 2021, 
que permite ao utilizador dirigir-se aos pontos de venda 
da CP para adquirir ou carregar o “Flexipasse Residente”, 
com desconto de 40%.
Para mais informações contacte o Balcão Municipal 
através do número 266 930 010, entre as 9h00 e as 12h30, 
e das 14h00 às 17h30.
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Receba o boletim municipal no seu e-mail, enviando uma mensagem com a sua identi-
ficação para: gabinete.comunicacao@cm-vianadoalentejo.pt

Veja e descarregue o boletim municipal em:
www.cm-vianadoalentejo.pt | Acontece | Boletim Municipal

informações úteis

Comunique avarias/anomalias EDP (Número Gratuito)

Ligue 800 506 506

Ligue 800 506 506

Avarias no interior da habitação (1)

Avarias na iluminação pública (2)

Programa de Apoio à Redução tar-
ifária aos Transportes Ferroviários



Siga-nos em: www.facebook.com/municipiovianadoalentejo

Siga-nos em: www.youtube.com/vianaconcelho

10300
gostos

Informação online

+ de 500
vídeos

visualizações

+ de 362000

Câmara Municipal de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
7090-237 Viana do Alentejo
tel. 266 930 010 fax. 266 930 019
camara@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio à Vereação
gaver@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Administração Urbanística e Processual
daurb@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Gestão de Recursos
dafin@cm-vianadoalentejo.pt
compras@cm-vianadoalentejo.pt

Divisão de Desenvolvimento Social e Humano
ddsh@cm-vianadoalentejo.pt

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico
gadecon@cm-vianadoalentejo.pt

Delegação da Câmara em Alcáçovas | 266 954 522

Junta de Freguesia de Aguiar | 266 930 863

Junta de Freguesia de Alcáçovas | 266 954 181

Junta de Freguesia de Viana do Alentejo | 266 953 317

Estaleiro Municipal (Viana) | 266 930 017/8

Recolha de Resíduos | 968 789 498

Serviço de Águas (Estaleiro) | 967 979 711 (8h/22h)

Cineteatro Vianense | 266 791 007

Posto de Turismo de Viana do Alentejo | 266 930 012

Posto de Turismo de Alcáçovas | Paço dos Henriques | 266 930 028
pacohenriques@cm-vianadoalentejo.pt

Biblioteca de Alcáçovas | 266 948 112

Biblioteca de Viana do Alentejo | 266 930 011

Biblioteca de Aguiar | 266 939 106

Piscinas Municipais de Viana do Alentejo | 266 930 014

Piscinas Municipais de Alcáçovas | 961 371 967

Pavilhão Gimnodesportivo de Viana | 266 930 015

Linha de Emergência Médica | 112

Linha de Proteção à Floresta | 117

Linha de Saúde Pública | 808 211 311

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Viana do 
Alentejo | 266 953 123

Delegação Local da Cruz Vermelha Portugesa
- Alcáçovas | 266 949 336 | 968 076 415

Centro de Saúde de Viana do Alentejo | 266 930 050

Extensão de Saúde de Aguiar | 266 791 278

Extensão de Saúde de Alcáçovas | 266 949 045

Guarda Nacional Republicana Alcáçovas | 266 954 118

Guarda Nacional Republicana Viana do Alentejo | 266 953 126

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viana do Alentejo |
266 791 411

Correios de Portugal Viana do Alentejo | 266 939 000

Correios de Portugal Alcáçovas | 910 917 774

Serviço de Finanças de Viana do Alentejo | 266 953 146

Conservatórias e Cartório Notarial de Viana do Alentejo | 266 930 040

contactos úteis
Horários dos edifícios municipais

Câmara Municipal de Viana do Alentejo:
    09h00 - 12h30 | 14h00 - 17h00 | De segunda a sexta

Delegação de Alcáçovas da Câmara Municipal:
   09h00 - 12h30 | 14h00 - 17h30 | De segunda a sexta 

Ecocentro (Estaleiro Municipal em Viana do Alentejo):
    08h00 - 16h00 | De segunda a sexta

Paço dos Henriques/Posto de Turismo de Alcáçovas:
    10h00 - 13h00 | 14h00 - 18h00 | Encerra à segunda-feira

Posto de Turismo de Viana do Alentejo – Castelo:
    10h00 - 13h00 | 14h00 - 18h00 | De segunda a domingo

Biblioteca de Viana Alentejo:
   09h30 – 12h30 | 14h00 – 18h00 | De segunda a sexta

Polo da Biblioteca em Aguiar:
    13h00 - 19h00 | De segunda a sexta 

Polo da Biblioteca em Alcáçovas:
    09h30 – 12h30 | 14h00 – 18h00 | De segunda a sexta




